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Falta de recursos do lnamps 
compromete sa~de da Baixada 

Jsso sem contar que os profissionais desse Projeto 
não sabem mais o que é receber o salário em dia. A Cáritas 
está tendo de. se virar para cumprir as obrigações traba­
lhistas dos funcionários. Já està sendo pensada a realiza~ 
ção de. uma grande manifestac;ão diante da Superintendên .. 
eia Regional do lnamps para exigir o râpido repasse. dos 

A 1·mica sobre o repasse de verbas para os prograp 
mas de ps:~de- mantidos pela Pref ~itura e p~l? Estado na 
Bai:\ada Fluminense, através do S1ste01a Unif1cadc e Desp 

trali·ado de Saúde ( Suds). continua sendo preocupa-
c~n .. a d•·•nas de comunidades beneficiadas pelo aten• 
çao par '"" d 9 d . . 
dimcnto mêdico dos postos. No próximo !ª .e maio, a: 
J6h. as Associações de Moradores e den:iais entidades que 
integram O Conselho Comunitário de Saude de N. Iguaçu. 
tstarão reun das no Posto de Saúde Vasco Barcelos par<, 

debater o problema. 
Na prática. todo o si5tema está sendo colocado em 

cheque com a deci.:são do Governo Federal de retar.dar, e 
em alguns casos reduzir pe.la metade, a: \'erbas destma~as 
ao Estado do Rio de Jan,iro. Os 23 mm1-postos de saude 
administrados pela Cáritas Diocesana com recursos do 
Suds ~ó tem material para funcionar mais dois meses. De-­
pois disso vai começar a faltar de tudo. 

Trabalhador de Caxias quer aumento 
de 100% e insalubridade 

Os 955 trabalhadores da Companhia União Ma­
nufatua de Tecidos. localizada em Duque de Caxias. 
na Baixada Fluminense, paralisaram durante 14 dias 
as suas atividades para conseguirem 100 por cento de 
aumento e o adicional de insalubridade. A decisão da 
greve iniciada no dia 5 de abril foi tomada depois que 
a empresa, pertencente ao Grupo Braspar de Vitória, 
que fabrica sacos de juta e de pol,propileno, liberou 
o contracheque do mês de março com até 100 por cen­
to de desconto. Nem mesmo o salário familia escapou 
do corte. . 

A maior parte dos h.-ncionários da União Manufa­
lura recebe o Piso Nacional de Salário ( NCz- 63,90), 
devido a política de achatamento salarial da empresa. 
Segundo os trabalhadores, já houve um tempo em que 
o salário médio era de três pisos nacionais, mas de• 
pois, ajudada pelos planos econômicos do governo, 
reduziu significativamente os vencimentos. 

A perda está sendo tanta que os trabalhadores 
chegam ao final do mês endividados na cooperativa, 
qu7_ empresta dinheiro a juros altos, e com a própria 
Un1ao Manufatura. O pagamento de horas extras foi 
suspenso também, tendo a fábrica adotado o desconto 
das horas trabalhadas a mais em dias de menor mo­
vimento._ Da mesma forma, ainda não está sendo pa­
go o adicional de insalubridade. O Sindicato dos Tra­
balhadores de Indústria de Fiação e Tecelagem de Du­
que. de Caxias e São João de Meriti conseguiu na 
Justiça obter um laudo técnico !favorável à insalubri­
dade. 

Durante os dias de greve, diretores da empresa 
foram pessoalmente na casa de trabalhadores tentar 
coagi-los a voltar à fábrica. Diziam que seria conce­
d~do um reajuste de 42 e 25% de adiantamento do 
,a. saláno, com o que não concordaram os trabalha­

tores. Somente o setor administrativo trabalhou nes­
ses dias. 

O_ retorno às atividades só aconteceu depois que 
a Un,ao concordou em negociar o aumento e assinou 
~m termo de compromisso com o Sindicato, garantin-

o ª estabilidade dos trabalhadores por três meses. 
sar ~s trabal_haores denunciaram que a empresa, ape­
um e possuir quase 1.000 empregados, não mantém 
h' r:f~itór,o e a enfermaria está sem medicamentos :6 v nos meses. Além disso, somente o médico da bs Pr;a hrma Pode abonar o dia em caso de doença. 
do ;i~~tadots d~ IN~S e d_e outros médicos, inclusive 

ica o. nao sao aceitos. 
tênit~~a agravar a situação a União exige o uso de 
olerece ': c~~em trabalha com a produção, mas não 
da própria fá~ado, que pode ser comprado no interior 
Gomes é acu ri~a do gerente administrativo, Antonio 
dores. 'Por oc~ª -~ e abuso de poder pelos trabalha­
sem desi- adossiao da greve ele determinou que fos­
de da igá os bebedouros e proibiu os porteiros 

rem gua aos piqueteiros. 

A QUESTÃO DA VI0LÊNOA 
(Vivaldo Barbosa. náQina 5) 

EU i A ACADEMIA 
/Serqio Fonseca, oáQina 2) 

recursos. 

Por esse mesmo problema estão passando as prefeitu-­
ras municipais. Os valores dos convênios anteriormente 
acertados com os prefeitos tiveram que ser revistos; o que 
pro\'ocou. em alguns casos, a saída da Prefeitura do sis-­
tema. Segundo o funcionamento do Suds, a cota de cada 
convénio é fixada com base no número de pacientes aten .. 
didos e tipos de casos. Em nenhum dos municípios se ve­
rificou uma diminuição no atendimento, apesar de estar 
havendo cortes na quantidade dos recursos. 

B. Roxo Já pensa 
nas eleições de 90 

Um grupo de comercian­
tes e representantes de as­
sociações de moradores de 
Belford Roxo esteve na se­
mana passada visitando à 
Assembléia Legislativa do 
Estado, para saber do an­
damento do p r o c e s so de 
emancipação do d i s trito. 
Embora os deputados este• 
jam dependendo do envio 
pelo Tribunal Regional Elei­
toral ( TRE) das informa• 
ções sobre o quorum do ple-­
biscito realizado no dia 22 
de junho de 1988, os belfo­
roxences querem saber da 
possibilidade de e l e i ç õ es 
ainda esse ano. 

Essa hipótese foi descar, 
tada, mas para que possa 
haver eleição no início do 
próximo ano, provavelmente 
no mês de março, a Assem­
bléia terá que encaminhar a 
Lei de criação do nevo M u­
nicípio ao Governador Mo­
reira Franco. A retomada 
da campanha de emancipa .. 
ção de B. Roxo foi nova­
mente impulsionada com a 
eleição municipal em Ita­
tiaia. no último domingo. 

PARTIDOS CRESCEM 

Com a possibilidade da 

eleição, os partidos em Bel, 
ford Roxo cresceu em nú..­
mero de liliados. Pelo me­
nos dois deles já estariam 
trabalhando o nome de can­
didatos a prefeito. O .... 
PMDB deve vir com o ve­
reador Jorge Júlio, o )oca. 
Ele foi o mais votado do 
PMDB, mesmo depois de 
ter perdido 500 votos du­
rante a recontagem da 67a. 
Zona Eleitoral. motivada 
por denúncias de frau·des. 

O PT também tem um 
forte nome para lançar. T ra­
ta-se da médica e vereado­
ra Rosely de Souza, que 
possui sua base eleitoral nos 
bairros do Distrito. Rosely 
ainda não admite a possibi­
lidade de sua candidatura, 
apesar de no interior do par­
tido seu nome ser o prefe­
rido. 

Quem também nega ccn .. 
correr, mas nunca deixou 
de ser lembrado. é o dono 
das Faculdades ABEU -
Valdir Vilela. O Professor 
e empresário é o nome de 
consenso da Associação Co­
mercial e Industrial da cida­
de, uma das principais enti­
dades a puxar o movimen­
to de emancipação no ano 
passado. 

IGREJA REUNIRÁ DOIS MIL 
PARA DEBATER ECUMENISMO 

Cerca de duas mil pessoas de várias partes do Bra­
sil e do mundo, em particular dos países latino-ame­
ricanos, estarão em Caxias do dia 10 ao dia 15 de ju­
lho para participarem do 7o. Encontro Nacional de Co­
munidades Eclesiais de Base (CEBs). Organizados por 
cristãos de devoção católica apostólica e romana, o 
Encontro reunirá significativo número de evangélicos 
de outras denominações para reforçar e aprofundar as 
questões do ecumenismo cristão. 

Os encontros de CEBs são caracterlsticos por reu­
nirem, em sua maioria, membros da chamada ala pro­
gressista da Igreja Católica, responsável entre outras 
coisas, pelo fortaleciento das organizações populares 
na cidade e no campo. Os temas desse ano tratarão 
da solidariedade entre os povos da América Latina e 
buscarão aprofundar as ações concretas no campo do 
Ecumenismo. 

De Nova Iguaçu foram escolhidos 15 delegados 
para participarem do 7o. Encontro; apenas um é pa­
dre. Devido a dficuldade de se arrumar acomodações 
para todos os ;nscritos, representantes de outros Es­
tados e países ficarão hospedados em residências, 
igrejas e casas de encontro de Nova Iguaçu, Caxias 
e São João de Meriti. 

SEPE ( Sind1c.to Estadual dos Proltssion,us 
da Educação) 

Núcleo de Nova Iguaçu 
Filiado à CUT e a CNTE 

Aos Profissionais da Educação 
da Rede Municipal 

EM DEFESA DA ESCOLA PúBLICA 
A situação de abandono da escola publica e des­

valorização do profis~ional da educac;ão não é es­
pecifica do Mun cip10 d, Nova Iguaçu, Já que é 
consequénc1a da orquestração geral da pohtica eco 
nômica nacional de arrocho salarial e com objetivos 
claros de privatização. da, a desvalorização cres~ 
cente dos serviços pU.blícos federais, estaduais e 
municipais, regida pelo FM[ e cumprida à risca pe­
lo governo atual, descocnpromissado com a classe 
trabalhadora. 

No último Congresso da CPB (agora CNTE). 1 

em janeiro deste ano, avaliando nossa história d'­
lutas com a de outros Estados e de outros Muni 
cípios, decidimos inveshr na nossa organização a 
nível nacional com uma pauta de reivindicações uni­
ficada para que ~samos aglutinar um poder e 1 
pressão maior frente aos governos e que nos leve 
às nossas conquistas. Mas isso não bastará se não 
combinarmos os nossos esforços para que a popu..­
laçâo se envolva ativamente nesse processo de lu.-. 
ta em defesa da Escola Pública de Qualidade, qu~ 
tem como eixos: 
A) NENHUMA ESCOLA FECHADA: 

- verbas imediatas para a Escola Pública. 
B) NENHUMA TURMA SEM PROFESSOR: 

- ação enérgica do governo frente aos des.. t 

vios de função; 
- abertura imediata de concurso público. 

C) CONQUISTA DO PLANO DE CARREIRA, 
- 1,3 salários mínimos do DIEESE para e 

magistério: 
- variação de um salário a 1.3 salários mi,., 

nimos do DIEESE para o apoio; 
indexador de salários; 
reajuste mensal baseado em 100% da 
inflação. 

D) CRIAÇÃO DO CONSELHO ESCOLA CO­
MUNIDADE (CEC) E ELEIÇÃO DE DIRE­
TORES DE ESCOLAS IMEDIATAMENTE. 

Em Nova Iguaçu o dia 30-03 ( dia nacional de 
paralisação) foi marcado com um ato público dos 
profissionais da educação da rede municipal e pela 
abertura do canal de negociações. através de uma 
audiência conjunta do Prefeito e Secretário de Edu ... 
cação com uma comissão de representantes do ... 
SEPE. MAB, alunos e pais. quando foram entre­
gues a pauta de reivindicações da categor:a e pro­
postas de planos de carreira para o pessoal de apoio 
e do magistério. 

NEGOCIAÇõES COM O GOVERNO 
MUNICIPAL 

Nos dias 12 e 13 de abril a comissão de nego­
ciação do SEPE se reuniu com os Secretários dt 
Administração e Educação respectivamente, a fim 
de obter respostas às nossas reivindicações. 

Tanto nas discussões sobre planos de carreira 
com o Secretário de Administração, quanto as dis­
cussões sobre a pauta de reivindicações com o Se­
cretário de Educação fo, garantido a todo instante 
que a categoria vai avançar na atual administração 
ms, .uo entanto, pela falta de dados concretos. só 
ficaram intenções e promessas como nos go\·ernos 
anteriores. 

MOBILIZAÇÃO - FORÇA DA CATEGORIA 
Na reunião do dia li de abril avaliamos as ne ... 

gociações e vimos que só a pressâ~ da categoria 
poderá agilizar o processo de negociações em DE~ 
FESA DA ESCOLA PúBLICA. 

CALENDARIO E ORIENTAÇõES DO 
NúCLEO DE NOVA IGUAÇU 

Dia 27-01 - Encontro com o Secretário de Edu­
cação para estudo sobre Conselho 
Escola Comunidade e Eleição de 
Diretores. 

Até 06~05 - Discussões nas escolas, com profis­
sionais da educação, alunos, pais e 
comunidade sobre a realidade e qua­
lidade do ensino e a defesa da es~ 
cola pública. 

Até 06-05 - Reahzação de assembléias nos locais 
de trabalho para eleição de delega• , 
dos ao Congresso do SEPE. RJ 

Dias 05-05 e 06-05 - SEMINARIO DO SEPE/ 
Nl. Inscrições até 28-01 na sala do 
SEPE ( Shopping Center, sala 312) 

"DA NOSSA MOBILIZAÇÃO DEPENDE A • 
NOSSA FORÇA" 

TODOS AO SEMINARIO, POR UMA 
EDUCAÇÃO POPULAR" 

"NÃO FIQUE Só. FILIE-SE AO SE P E" 

A Diretoria 

1 
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CONCURSO DE POESIAS OUER 
MURAL 

SERGlO FONSECA 

Eu e a Academia 
Do meu observatórJo, ,,u vejo a academia Vejo. 

lamento e. não sei porque, me lembro de He~1;1es Fon~ 
t-es: "Tanto e~torço perdido em Sf'í perfeito! 

Isso dlto assim pode sc-r Interpretado de maneira 
dHerente d1 pretendida por este modesto escriba. 1?ª 
ate a falsa impressão de umo. amargurada pretensao 
Uteraria de cronista provJPciano, num momento em 
que. sabemos, os nossos 1mortals andam morrendo 
muito. 

Mas não é ~o. não. . 
A academia a que me reftro é um.a. dessas casas 

de ginástica, cujo cartaz. em cll"_!la da marquise. as­
fet:ura que all se apnmdem. nao sei se ao ~uesmo 
-e;,1:isuuJíl ·zzt:f '0.)8Jq ap cpanb •çpnf_ '€Jl~Juo odw,3l 
sueca·. asa delta, contorcionismo e bale clas.stco. 

Tudo O que vejo são mulheres que ~e . sacodem 
c;.em parar como que tomadas por um .s:ub1to furor 
demomaco.' ao som de uma ch::i.~ln~a de ro~ueiros, 
que gritrun e se esgoelam nwn_ 1ngJes de c~us, ten­
tando detlorar os tJmpanos da udade_. Tudo isso com 
muita energia ;Essa pal'lvra anda ultimamente mmto 

em ~~~t·e do espelho, as ginastas se contorcem, se 
torturam. tazem caie!~. suam, para. preencher cer­
tamente um tempo ocioso em suas v1d_a.s. ~ se~pre 
melhor não faz,er nada, ao som da musica. Itmtam 
as chacretes. se remext!m, rebolam e o que é estr!3~ho 
~em a menor noção de ritmo, nem mesmo o atav1do 

e ºªh~1
~ é colocado no mais alto volume_ Se voce 

bobear, ele é c.ap.1z de congestionar o trãnsito, já coa­
lhado de tímidas buzinas. Medindo por baixo. em de­
cibéis. o Som deve ter mais ou menos o v..Jlume de 
algumas toneladas de neve que. em avalanche, des· 
cesse o morro do Caonze. se fosse possível nevar algum 
dia em Nova. Iguaçu. É simplesmente ensurdecedor. 

A idade das "meninas" varia entre os 12 e os 120 
anos. E hã. gordas, e há magras, e há espichadas, e 
há ruivas, e há mulatas, e há encardidas, e há louras. 
Ao que parece, não há maiores responsabilidades pe­
dagógicas. A academia entra com uma vitrola, um es­
pelho. uma barra fixada às paredes da sala e uma 
figura, que vamos chamar aqui de professora, mesmo 
porque dentro desta. classe sempre coube todo mundo. 

Fico olhando e percebo para maior trtsteza que a 
descaracterlza.c;ão cultural já começa a partir da pró­
pria escolha das músicas. T u d o tentando imitar a 
realidade desses filmecos da GlobO, de John Travolta 
e companhia. E aí, a cultura brasileira, sem troca­
dilho, toma outra volta. 

MEUS IRMAOS, OS TROVADORES 

Tenho a sorte das raízes 
e não acho a vida injusta. 
Bendigo os ramos felizes 
que dão flor à minha custa. 

ARCHDIDIO LAPAGESSE 1 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS" 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUAÇU 

RODA -VIVA DO COTIDIANO 
E!'<OCK CA v ALCANTI 

Há dez anos .aurgll o Pr oez anos depols de mutlo 
obrelrLSmo. de multa teimo..1la na de!es.,1. de !Ua.5 te~e.1 e no 
resguardo de suas estrut1Jras els o Pa!tldo cem todas as 
cond1ç_ões de eleger 0 próxl~ pre,5ldente da Repúbllca. A 
trajetor-ia do PT, sem dú,•ida alguma. é uma tr1Jetorla de 
Vitorias ~ aa .su~ prop0sta.1 e pra~leas não agratl.ara.m nem 
a_gra~am a determinados teórtco.s poli•.icos, :i determlna.do.s 
f1gurOC's da midla 1 verdade é que sua identidade com a 
massa braslletra é cada vez maior . Basta. t.sso para o PT 
Já ser rcnomenal: é o primeiro grande P::.rtido de esquerda 
e de ma.!Sa do Pa.1s. Não que eu me esqueça do passado hi.S­
tcirico e respeita el do Pl, Ma$ pode-se dizer que fol de 
massa um Partido que semp, e escolheu suas direções e co­
mandos dentro d os . critérios rígidos e Já esclerosados du 
"centralismo democratico"? como se vê. eu topo to d as as 
dis~us.sõe3, na dde~.i. da. mlnha teu de- que o FT C o pn­
meiro e grande partido de esquerda e de massas do Brasil. 
• Importante é que o PT mostra também aquilo que muiU. 
gente tenta negar: a força das idéias. s mu.ito comum a 
gente ouvir o pessoal dizendo: "ideologi.a não enche barrl• 
ga". Mas é cem ~ .u:1 4deolOJta _.:iopular e c.perária. que o 
PT tem crcs~do. A:s lddas e oa ideais do PT se espalham 
cada vez m_al,;; por todo o Prds, pHa além e ac1I11a do nome 
de Luiz Inacio Lula da Silva. O 1--'I se constroi em cum1 
do seu programa e não em cima do seu candidato. Es.sa 
é uma. performance simplesmente fenomen.&l • Outra cot­
sa: o PT tem crescido e '>e fortalecido mesmo tendo contra 
si toda a força e t<>do o poder da midia instituctonaltzad::i.. 
Não há _um partido, uma corrente politica, QUe tenha sHtO 
mais est1gmatiz.ada, m ais per.seguida na imprensa falad:1. 
escrita e televisada como a corrente do PT, a corrente da 
estrela socialista . Em São Paulo, nesse momento. o governo 
da prefeita Luiza Erundina enfrenta um combate cotidiano, 
diuturno. teimoso e podero.so de poderosas estruturas aa 
mídia, como é o caso do jornal "Folha da Tarde" (grupo 

fiaJ:;n~~~i~~a c~~!~ ~ulj-'Jd~ ~:es~a'âb~
1
:

1
~e~uf~ 

Não fazem muitos dias, o .. E~tadão'' soltou nas bancas ma1.s 
um.a bombástica denúncia. de --infiltração subversiva" no PT 
que estaria sendo investigada por organismOs clandestmos 
do Exército. A toda hora. aparece gente tentando "queimar" 
o PT, com uma imagem de partido revolucionário. E quanto 
mais eles queimam, mais o PT cresce - que ironia. nao? 
Será que esses imbecis, esses idiotas da. objetividade, não 
perceberam que isso acontece talvez porque a grande massa 
brasileira. esteja apostando as suas fichas justamente ntt 
possibilidade de surgimento e afirmação cte um partido re­
volucionário? Pensar, professor, pensar. • Já disse aqui que 
sou um defensor da unidade das esquerdas no primeiro turno 
das eleições presidenciais. Mas, ao contrário de uns tantos 
outros, não pretendo me arvorar como o supremo dono aa 
verdade. Por is.5o, reconheço como liquido, certo e demo­
crático, o direito do nobre deputado Roberto Freire (o "Mar­
lcn Brando'' das esquerdas) manter a sua candidatura con­
tra a de Lula. no primeiro turno. A tese da unidade se e~­
trutura a partir da idéia que se deve, desde já, ir definindo 
os contornos de um programa minimo de ação e articulan­
do-se uma poderosa base de massa para e presidente dh 
esquerda, caso esse seja e!eito. A tese de Roberto Freirt, 
contudo, tambfm é respeitavel. i;: impcrt::mte que cada um 
dos partidos de esquerda consolide muito bem o seu projeto 
político jtmto à comunidade. se não você cai no risco de tro­
tar inteiramente o táticc, que é a conquista eleitoral. pelo 
estratégico, que é a conquista do poder. se Freire e o PCB 
têm dúvidas quanto à importância de se aglutinarem em 
tomo de Lula, nada mais justo que eles sigam o seu próprio 
caminho. A luta política não acaba com a elelçã.o, no seu 
primeiro turno. Mais adiante, as diversas forças se encon­
trarão e é preciso construir e s s a prática da unidade com 
muita paciência, com muito tato - lembrando-nos todos 
que temos um passado meio antropolôgico em matéria de 
prã.tica comum da.s diversas correntes esquerdistas. 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOMICiLIO 

Recebemos "tíc"lc.ets" como forma de pagamento 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

RUA DR. THIBAU, 2-0 - TELEFONE: 768-3160 
CENTRO - NOVA IGUAÇU 

otlca ,amoca 

.L. 

Ap:uclhos Auditivos - Lentes de Con­
uto - Óculos - Putas - Rdógios e 

Artigos Para Presentei. 

Tudo Sobre VAR!LUX 

Corucrtos cm Geral-Filmes e P.evclações 

DISCUTIR AMÉRICA LA TINA 1 
Já estão abertas as insc~i~õ_es para o l ~ Concur~ i 

Poesias da B.bhote:ca Cornu_rutar1~ Oscar Romero. de: M~ ~ 
quita. Promovido pela Assoc1açao .de Amigos da Boht... 
teca.. 0 concurso \.'IS-a despertar o interesse de estull.antt, 
e de pe.:soas da comunidade e~ geral para a realidade a, 1 
, -ída da população lau.?o~amencana. 

A partir do tema Amenca Latna. seu povo, sua h _ 
tóna, sua cultura''. o concurso abre a discussão •obre

15 

Amêrica. Ec·re: todos ~s ins~nto.s, serão esco_lh das 10 po,e:. 
~,.JS para disputar a fmal no dia 20 _ d_: mato, qu.anq) ~ ­
rão prem.J.das 3s três melhores, na cp1mao da com-.ssão Jul-

gadora. . . . . _ 
Os prêmios escolh1dos. por s1 so. nao cham_am a atex,.. 

çâo para O concur:o. M~s, segund~ ~s- organi:adore 4 
principal intenção e de discuti~ a ~1ston~. a cultur __ 
condições atuais de v:da do c1dadao Jatmo-amc 1cano. ;) 
1,, colocado irâ receber um hvro do poeta chileno Pablo 
Neruda. O 2 lugar um disco de i!.utor nacional, a sua e.:­
colha. Quem ficar em 3" podera ter o privilêgio de _v1: 

o harmcnioso som do Grupo Vocal Raízes da Americ.a. 
As inscrições podem ~er fe:tas pessoalmente ou p-..r 

cartas na Biblioteca Comumtària Oscar Romero. que f1 .:= 

no número 530 da Rua Elpidio. em Mesquita. O pra:!) 
máximo é até o dia 10 de maio. As poesias nãc podem ter 
sido putlicadas em livro ou órgão de ,mprensa. 

Secretário Municipal de fazenda 
esclarece sobre as Guias do IPTU 

O Secertário Municipal de Fazenda. Jorge Ri­
beiro, esclareceu esta semana. especialmente ao pú­
blico contribuinte, que o Secretário Municipal de 
Assuntos Extraordinários. Edson Lopes do Nasci­
mento, em momento algum poderia ter afirmado que 
as guias de IPTU ( Imposto Predial e Territorial 
Urbano) começariam a .5er distribuídas na última 
quinta~feira, dia 20, e muito menos que as mesmas 
poderiam ser pagas em qualquer agência ~ancária 
do Mun:dpio. 

Com relação à data em que começarão a ser dis~ 
tribuídos os carnês e onde estes deverão ser pagos. 
a Secretaria Municipal d~ Fazenda. por intermédic 
da Coordenadoria de Comunicação Social. ínfor~ 
mará brevemente aos contribuintes. 

V ALÉRIA : PARABÉNS 
ROGÉRIO COSTA 

1et-0rdo uma carta de le,to 
~ . socre Chico Buarque: e 

Valéría, foi um grande dia esse 10 de abril de 1989. por Chie-:, por morar numa mans 

~~~ ~ ~ftr:~~!~~~~~~ ece~t~~:ddºJe 
1
~eto~~~-m~s tg:~s s:: r-scinas e votar em candldal 

dade.s e belas recordaçées. Q_:.ie,da I raciocinio clas5ic 
você jâ não é a criancinha de ontem. mas também a:n:b ocaoHl. Ignorava o _leitor, com. Cl 

não ê adulta: com seus quinz,e anos atinge a chamada a:io- ooeni se q 
Jescência. l·orar a ; d u,se, contribui 

É o momento importante e oportuno para agradecer a ter O r.~z a!~ :~ Podvo, p 
~=~! ~rs~~i~als~ ~~~q~~s;a~~;a~i~e~6mº~irr:iit;:O:t; ~: enxer ~ O se 
sua vida. m,tes da sua 9f alem dos r 

E o seu momento de sonhar. de doce, fantasias. mu da dando cabe~ asse (ou p~ 
~=:S~~~e_começará a refletir m a i s conscientemente a sul ~ 1,n que Mar,, ar Para OS P 

Não_ Não deixe de ser criança, conserve seu ser criloça ~o (desculpem deu .ª sua 
por toda sua vida terrena, pois é necessário recordar que 1atnben, G se fur long 
Nosso Senhor recomenda em seu Evangelho: "Se não -.01 G~'!v.ara e artdhi, Fidel, ,., 
tornar como as crianças; não entrarás no Reino dos Céus" t v; 

Mas con~ciente e com muita esperança você cteve olh11' ' Odos p, 
para o futuro e para alcançar o sucesso vccê deve se de- média qu 
dicar aos estudos. pois eles é que lhe abrirão as portJ.S do O Plano C ' 
amanhã. urn · n 

Olhe para. frente, não tema O amanhã. Porque ele per· /e· Jndustric 
tence a você e você é a construtora de sua vida. ~-ê;n ,tores nãc 
cam~e~~:e-~: ~~dt,r~ev~:r:O\!~ocbus~:ti;:~-~~i~· t~~ ~ :~r~a 7 CUfos i 
dias com Cr~to, que é o camin.!).o a verdade e a Vida. /~'eira. inanc,anc 

. Sim, Valeria, Cristo é o AmlgO sempre presente na hI.S· 
torla _de todos os homens que. embora às vezes parecJ. e:,:tJ! 
d_o~~mdo no seu rni:stério, está em permanente esiado t~ 
v1g1l1a. 

Que VOCé saiba. enfrentar as noites escuras, na cert~:.1 e 
de que existe sempre um raio de luz em meio as trev~ 1 o~ 

De ~ua ccmunhão ~om Deus e que brotará a força p;1r.) . 1/)if.J 
P T 

··Qu~ a bondade de Deu.;. a caridade do Filho e :.1 gene· Jba.. ... 
Vtncer CS de5"afiO$ que :;.e apresentarem. 1 ~o 

RA AS· Preços especiais rcsldade do Espirita Santo esteja em sua vida:· ~"'l. "'11.,,_--.. 

Para RevendGdores ■---• IIIIII j Cio 1-~ ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE • Clli ~ l'ê 

CANELONI AAVIOLI-LAZANHA-INHOOUE PARMEGIANA Ã , ~~~ ~
4

: J 

.,®""""'°""'""°"""°"""°"""""l<X!<l<X!<><H>l><H>l><H>1><H>1>0<H:i<>0'1""'"lXK>,:s:,,:,O<H><rl><><><>R=~•~~••~ / ~,~ 
. .! I~~ PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA ~ 

TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2132334 g j 

j 1 ~-
1 r P~ l , .. ~r. 
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CARLOS EDUARDO NOVAES 

Eu deve11a votar no Moreira Franco. 
Por que não? Sou um produto tlpico 
da classe média carioca. Nasci na T1· 
Juca, cresci na Zona Sul, sempre ani· 
nhado nos braços musculosos do pen­
samento conservador. Meu pai to, · re· 
volucionário• de prime,ra hora. Minha 
mãe poder,a ter marchado com Deus 
pela familia. Moreira é o candidato da 
minha classe. sim, porque vivemos 
numa sociedade de classes (ou ,sso 
serJ ,nvenção do Brizola?). Mais que 
,sso Moreira é o candidato da fat,a 
ma,s nobre da população, gente perfu­
mada, bem tratada, bem vestida, gente 
enfim parecida comigo, com quem es­
barro em festas, vernissages, restauran­
tes. Por que diabos então vou votar no 
Darcy' Candidato de gente que nunca 
v, ma,s magra (como constatei na pas­
seata de segunda-fe,ra). Umas pessoas 
feias, mal arrumadas, dentes em péss1· 
mo estado, que Jamais botaram os pés 
em Angra. 

Depo,s de muito procurar encontrei 
a resposta: é que desgraçadamente te­
nho uma consciéncia social que não 
me permite pensar só em mim. Sei lá. 
uma coisa que não me deixa esquecer 
certos pr;nclp,os c o m o dignidade, 
igualdade, justiça. Pense; que já esti­
vesse me acostt,mado à miséria, mas na 
recente viagem ao Nordeste, verifiquei 
oue ela cont,nua me provocando a 
maror 1nd1gnação. Por mais que o siste­
ma - individualizante e competitivo -
me empurre para meu mundinho parti­
cular. não paro de me perguntar por 
que. nesta breve baldeação pela vida, 
uns podem ter tanto, outros tão pouco? 
Tais questões não me dizem respeito. 
Por que, meu Deus, devo me preocupar 
com a existénc,a dos pobres e m,se­
ráveis? Alguma vez eles já se manifes­
taram sobre as angústias e frustrações 
de um intelectual pequeno-burgúês? 
eJqos seuede Jll8IJ8J ossod 0l!U ~b J0d 

as cotações da Bolsa? A mulher que 
vou encontrar hoje à noite? 

Recordo uma carta de leitor, há tem­
pos. sobre Choco Buarque: criticava 0 
C_h,co por morar numa mansão com 2 
p,sc,nas e votar em candidatos de es· 
q_u e r d a (raciocln;o clássico da rea­
çao) Ignorava o leitor, com certeza, que 
o Homem, se quiser contribuir para me­
lhorar a V!da de seu povo, precisa me­
ter o nanz por cima do seu cercado 
pessoal: enxergar além dos estreitos li­
m,tes da sua classe (ou passará a v;­
~a dando cobertor para os pobres). Foi 
~s,m que Marx deu a sua contribui­

cao (desculpem se fui longe demais) 
Também Gandh1, Fidel, os médico~ 
~uetara _ e Allende. todos provenientes 
e - amrloas classe média que hoje es­

tariam aplaudindo o Plano Cruzado S 
~~r em Engels, um ;ndustridl _ ·-im~':' 
ri~ em 0 que os leitores não escreve­
ri 'T, sobre Engels - cujos pais esta-

amh tranquilamente frnanciando a cam­
pan a do Moreira. 

MAURO REGO 

Não quero estabelecer comparações 
entre os candidatos. São cheios de qua­
lidades e defe,tos. como todos nós. A 
campanha eleitoral, meus caros, é um 
Jogo de paixões. Apelar para a razão, 
discutondo 1déIas, promessas e realiza­
ções, é Jogar conversa fora. Moreira, 
porém. é o candidato do s,stema e a 
mídia vaI vendendo-o como um benfei­
tor da humanidade. É impressionante a 
capac,dade da imprensa em manipular 
imagens. Vejam o M,guel Arraes. Sem­
pre um maldito. A partor do momento 
em que se enquadrou no esquema «vi­
rou, um respe,tavel senhor. 

Rac,oconem comigo: tivesse o Bro· 
zola fe,to um governo como o das pá­
ginas da Veja e do Globo, havena ne­
cessidade de cancelar o debate do doa 
11? Terlamos voltado aos bons tempos 
da ditadura, crianclo dispositovos para 
impedir o acesso do governador à tele-­
visão? Estaria atrasada a entrega de ti­
tules eleitorais nas zonas carentes? 
(Minha empregada não conseguiv torar 
o titulo). Os func,onároos federais esta­
riam liberados segunda-feora, às 14 ho­
ras, para esvaziar a passeata do PDT'? 
A imprensa se tornaria tão facciosa? O 
Planalto desembarcaria seus Ministros 
na Cinelãndia ( fato inédito nessas elei­
ções) para dar u-m empurrão no Morei· 
ra? Jamais testemunhe; um combate 
tão feroz e brutal a um candidato, como 
fazem agora com Darcy (leia-se Br,zo­
la). Esta valendo tudo, menos d,zer a 
verdade. O Globo teve a cara de pau· 
de inlormar a seus eleitores que a pas­
seata do PDT reuniu tanta gente quan­
to a do Moreira. EscL·ta, não seria ma,s 
fácil ganhar uma eleição fazendo algo 
pelo povo? 

Estou envergonhado diante deste 
del)lorável espetáculo. Soubesse q u e 
sena assim, teria sugerido ao governo 
federal e às Organizações Globo que 
criassem_ logo de cara um casuísmo pa­
ra ,mpedir que o PDT lançasse candi­
dato a governador. Poderiam até cha­
mar o ministro da Justiça para elabo­
rar a le1. Aposto qu-a ele se entregaria 
a tarefa com um raro prazer. É vnrda­
de que assim lhe escapar;a a chance 
de trabalhar a favor do Moreira. O ho­
mem parece que perdeu a noção de 
equ,llbroo: esqueceu-se que é ministro 
de todo um país e não só de uma al•an­
ça. Suas declarações não tem sido :lí­
ferentes das de vm cabo eleitoral. É aí, 
exatamente ai, que mora o perigo: es­
~orados no apoio do ministro da ,lus­
tiça, quem me assegura que os-parti­
daroos ~a Aliança, se perderem nas Lor­
nas, nao vao qu·erer ganhar na apu­
raçao? 

Sim. claro, tudo bem, não quis ofen­
der, somos todos muito honestos ma• 
a Proconsuit também era ' -· 

Boas eleições para todos. 

O candidato da minha classe 
Carlos Eduardo Novaes, em 13_11 _86 
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Perseveravam na comunhão 

comunhão aqui não significa a Eucaristia 
que os tieis : ectbem, ma& nos textos dO Novo 
Testamento tem o ~enhdo de: comunidade 
fOCle'!ade, unni.o co~ alguma pessoa. parti~ 
clpac;ao, partilha, v Ida comum, vlda social 
etc. 

Os cristão., das primeiras comunidades 
crb tã.i; per~vcr-avam na ftdelldade mútua, na 
par:,clpaçao, .,a partilha. na vida comum. 

Lucas pode assim caracterizar a Igreja 
dos primeiros tempos: 

·os fiéis viviam todos unidos e tinham 
tudo em comum . Vendiam suas proprieda­
de! e seus be~. repartindo tudo entre os de­
mais, conforme a nece~tdade de cada um 
Em ótima comunhão todos os dias freqt1e11-
tavam, assiduamente. o templo, partindo o 
pão em suu ca:;as e tomando as refelçóe:. 
com alegría e ~lmplicidade de coração. Lou­
vavam a oeus e gozavam da estima do p0vo. 
E o Senhor aumentava cada dia o numero 
dos que haveriam de salvar-se" ( Atos 2, 
44-47 l 

Pouco depois Lucas val insistir na realt • 
zaçáo dessa admirâvel utopia de vida comu­
nitária, irmãos que vivem em intensa co­
munhão mútua porque vivem na comunhão 
com Jesus Cristo: 

'Ora, a multidão dos crentes tinha um 
só coração e uma só alma . Ninguém consi­
derava como próprias as coisas que possui~. 
mas tudo lhes era comum com muito vigur 
os apóstolos davam testemunho da ressurre1-
tào do Sennor Jesus e to d os gozavam de 
grande estima . Não havia Indigentes entrt: 
eles. Todos os que J>OSSUiam terras ou cas~. 
vendiam tudo e 1evavam o produto da venda, 
que depositavam a os pes dos apóstolos, t 
fazia-se então a distribuição de acordo com 
a, necessidades de cada um." (Atos 4, 32· 
35) 

Comunhão p o d e ser traduzida também 
par "espírito comunitario". ·•cidadania". 

Também esta marca das comun1dae1es 
cristãs da Igreja primitiva pode e deve se.1 
característica da Comunidade E c l e s i a t de 
Base. Colocar os bens em comum não sera 
sempre possível . Mas contribuir par a que 
as diferenças sociais entre irmãos, filhos do 
mesmo Pai, salvos pelo mesmo precioso san­
gue de Jesus Cristo, sejam atenuadas uu 
mesmo eliminadas, é fora de dúvida que cabe 
a toda comunidade viva. como quer ser por 
ex. a Comunidade Eclesial de Base. 

A CEB não pode aceitar de coraçao tran­
qüllo as escandalosas diferenças que, em. 
nosso pais, se observam entre ricos e poor~. 
o abismo que separa uns dos outros é tal­
vez o maior escândalo da sociedade que se 
diz cristã e ocidental A maior bOfetada qui:: 
podemos dar na face de Jesus cristo. 

A partir do conceito de comunhão = var­
Uclpação. partltha, vida comunitária, pode­
mos entender que a CEB tem de ocupar-se 
e preocupar-se com a dimensão pelitica d21. 
sociedade, mais: que a CEB deve contribuir 
para. a formação polittca do Povo brasileiro. 
A "comunhão" pede isto hoje em dia, de 
modo especial parque sabemos que a IgreJa 
é a única instituição nacional que assume. 
como seu, 0 processo de hb~rtaçao dO nosso 
Povo. 

FOrmação <iOciopalittca do Povo não quer 
dizer que a CEB se ident1f1que com um par­
tido político ou com um determinado cancu ... 
dato. Quer dizer apenas que é lmpossivel a 
CEB abstrair da Politica no seu esforço dt: 
evangelização libertadora . As posslvets ten­
sõe .~ de ordem prática entre membros vivos 
da:i CEBs ou entre uma comunidade e outra 
- têm de ter resolvido:-.. 

Mosaico 

• A,, assembléias gerai.. d.r. CNBB láo sem-
pre acontecimentos Importantes na vida. 

de nossa Igreja e. por que não dizê-lo? tam­
bém na vida nacional. 

• !~r eq~:ri:r!i~~t~~ p:~:s~?vli:1iª~ 
t éi:_10 de bls;>OS, responsáveis ú.ltimos pela · 
açao pastoral d~ Igreja católica, em comu­
nhao com o Papa, todos os temas tratada& 
nas assembléias gerais tocam em primeiro 
lugar a Putoral, mas de perto ou de lon~e 
d!zem res~íto a vida nacional. uma vez. que 
tem semprt o Povo como referência. 

• Assim também na 21.ª A:ssembléia Geral. 
O tema central era ; º·Exigências éticas 

da Ordem Democrática" . A partir de da0<» 
da Fé e de suas exoertencias de bispos e ci­
dadãos. os membras da CNBB acompanharu. 
com Interesse a evolução política e social de 
nosso pai!. 

• Depois t;le vinte e um anos de Governo-
militar que. baseado na ideologia da se­

gurança nacional. suprtmiu o.s direitos civis 
e instalou um regime de torça e violência. 
nosso POvo sente-se um tanto desnorteado~ 
Vinte e um anos de ditadura frustraram uma 
geração de jovens que estavam ansiosos em 
participar da vida Pohtica. mas se viram re ... 
legados ou à passividade ou aos movimento.! 
clandestinos, Juramente reprilnidos. 

• Cresceu também durante esses dolor0::iOS 
vinte e wn anos uma geração que se viu 

totalmente alienada de qualquer movimento 
politlco . Dentro da lamentável mentalidade 
e~pressa por um Ministro da Justiça: "A Pu­
litlca dos estud~ntes e estudar". Com isto ae 
impossibilitou o crescimento pohtico das li­
deranças. 

• Reiniciado o processo democrático com ::1. 

restauração dos direitos civis, com a li­
berdade de Pxpressão. c o m a at_uação. dos 
partidos pohlicos, viu-se a nossa Patria dian­
te de oroblemas complexo.;. como fazer cres­
cer o· espirito de Democracia no Povo, nas 
gerações frustradas? Como educar os pO~itl­
cos para l. Democracia? Como criar nas ms­
tltuições .:, re.')peito aos valores morais? 

• o descalabro que os meios de comunica-
ção denunciam constantemente. mostra 

que o período de transição da ditadura para 
a Oemocr:1-tia deve ser a.s.sumido não só pelo 
Governo mas por todas as instituições rts­
ponsáveis, como por ex. a Igreja. Da vontl:l­
de de colaborar com o esforço de todos os 
cidadãos bem intencionados nasceu o tema 
central da 27 • Assembléia Geral da CNBB. 

• Não se trata de conquistar espaço do po-
der. Nem de asswnir qualquer parcela. 

do poder politico. O que nossos b1spas dese­
jam é dar uma contribuição vãlida para a · 
nova ordem democrâttca que todos procura­
mos res.Hzar no Brasil. 

• O docu:nento oficial passou por muitaj 
discu~e.s e criticas até conseguir a apro: 

vação da g rande maioria dos bíspos presen­
tes. 1: um documento importante como con­
tribuição de pessoas responsãveis, que amam 
o Brasil e o PO;ro, para aqueles que. por sua 
atividade pohUca, têm a responsabilidade de 
construir as estruturas que carreguem a De­
mocracia brasileira. 

• "A novs.. Ordem Democrátlci bruilelrs.. 
( dtz o documento logo de inicio) so se 

consolidara quando a nação se empenhar de-
• como c-stava programado. realizou•se oc cldldamente numa transrormação protunda., 

05 a. 14 deste nês a 27.ª Assembléia oe- que modltique as relações sociais e garanta 
ral d3. Conferência Nnctonal dos Bispos do · a efetiva partlclp:içiio de todos os cidadãos, 
Brasil <C. N B B ) Compareceram pratica• Formas es ta.veis de democracia supõem con- ' 
mtnte todos os btspo3. com exceção apenas dlções para todos os cidadãos exerc~rem ple­
de alguns doentes ou, por motivo de viagem, namente seus direitas e responsavelment~ 
de uns pouco., 'lu.sentes do paÚ$. seus devere!." 

Bar e Pizzaria T emos serviço para 
viagem - Parmeg,ana 

Caneloni - Ravioli 
Especialidade à 
1Lhana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Ar..iplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

----------

1 
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INDICADOR 
MÉDICO 

f MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS/, _,. 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODJAONôSTJCO E PS:COTERAPIA 
OR'.IEN'l'AÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora ma.reada pelo telefone 767~5882 
De 2.ª a 6.•-tetra das 13 às 20 horas 

ConvênJ()S: BCO. DO BRASil. CABERJ e PATP.ONAL 
COU!OIO LEOPOLDO 

R UA PROF. P ARIS, N' 58 • NOVA !OUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Orienta:;ãc vocacional 
Distúrbios de aprend izagem - P sicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 w 19 horas 
Conrnltas com hora marcada - Tel.: 767-3325 

.QV. SANTGS DUMONT. 204/~02 - CENTRO 
NOV.A IOUAÇU- RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAE S COSTA - PETROBRAS 

CONV!NIOS: GOLDEN CROSS 1JNJMED ~ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E 'BANCO ÓO BRASIL 

Av. Mal. Flor!aao Peixoto, 2190 - saia 508 
Telefone : 767-0396 - Non Iguaçu 

Sidnev Vieira Filho 
Mf;DICO 

Ginecologia - P ré-Natal 
C linica M édica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MllDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

§'-. .$;§J~.s/.~9~ 
CL!t~JCA MÉDICA-CAfiD(OL04fA r 

Cons:.: flua Jqí.i: Moacff Marqu.r,s Mora.do, !>8_-S/105'- ~- l:;u1'u 
Res.: Rua Bar.,;o de Pirassiru.;n-ga1 -13- Apl.o 10! ~ .Rio do Jani!ir• 

CONSULTA co~ HORA MARCADA-TEL 768-325-8 

r' r l,'.,.ro:~ t.•::irai{o. 58 - S " 

""' ~- ~- - A , 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODER..'10S 
• CONSERTOC 
e OFICINA PRôPRIA 
• S ERVIÇO RÁPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

R ua Otàvio T arquín io . 6 1 - N ova lgua~u 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEOICAM_ENTOS 1 

DE 22 A 28 DE ABRIL DE 1989 

GIRO-LIVRE 

PLA1'"l"AS ALUCL-..;OGe!'UCAS 

o grupo das plantas 'llucinogêmcas É., sem dúvida 
mnece maJ.s a atenção de químicos,_ farmacologos e · 0

• q~ 
qur. gostam de alterar seu estado p.!1:1quíco: São plant:~ 
mgestão produz:, segundo se descreve, alucmações e sens!~~ 
de "viagens". -.-. 

o u.:,o destl8 plantas, de início restrito _a rttuau r 
gloSoS. principalmente nas comunidades prirrutivas torn et.. 
se grave prcblema s~lal na medida Pm- oue se eaten'.deu p~u­
as comunidades C!VJJ1zad?-5, embora, por ·ou~ro lado. algu~r1 

se constituam hoje matería-prima de medicamentos htp as 
ticos. analgéslcos. antJ~pasmódicos etc n(h 

Confc..rme_ Hteratura d1sponivel e o conhecimento Pt 
soa! relativo a questão, ofereço alguns fatos_ rells que eng!s~ 
bam o uso de espécie..Cf veg_etais capazes dE: interferir co01 o-
1unçõe., do cérebro ccnhec1da.s como psiquismo. ª 

1 _--:- Os índl~ da Bacia Amazônica utilizam raptl at'.1-
cinogemcos q\le sao preparados co~ as sementes do Parir 
ou com a resiRa da casca de espécies de virola e, provavei 
mente, fornecem o yakt.1z. da Colõmbia. · 

2 - Duas a três colheres c:io P? de noz-moscada. que 
a semente seca. prcduzem alucinaçoes que estão entr~ é 
constituintes do óleo essenci:11 da noz-moscada. """ 

1 

1 

. 3 - As sementes ipamba violácea são usadas como alw­
nogeno. no México, desde o tempo dos aztecas. 

. 4 - As folhas da coca fornecem a cocaína. No Bras:.1. a 
especie se encontra apenas na Amazônia, sendo amplamen•e 
cultivada pelos índios Makú, que dela fazem uso dia.ri.o e 'a 
denominam ípadu <são plantas estimulantes ►~ 

. 5 - O "copo de leite" tdatura, é muito comum no Bra­
~11, se1;do utlU~do como planta ornamental em jardins. A 
mgestao de cha feito com algumas dessas flores ou a in"'es 
tá(? d~ folhas pode produzir um marcante estado de alter~ 
ps1qu1ca, 

. A. i!l~xicação produzida pelo '1copo de leite" ê conhecida 
ha mile:11os e, no Brasil, há mais de um século hâ descrições 
a res~1to. Como exemplo, extr3:t o seguinte trecho pubil­
cad_o ha 118 anos na Gazeta Médica da Bahia: "Cous pretos 
afnc1nos, ambos escravos, Pedro de 35 a 40 anos e João 
de 2_~ a 30 anos, sofriam de dôres rheumáticas, e, como é 
f requente entre elles, em vez de se queixar a seu senhor 
consultaram a um curand~iro, também preto. 0 qual acon­
selhou banhos com o cosimento de wna.s folhas ( . . 1 toma­
ram. cada um, oorém. 2 chícaras daquelle cosi.mento, e dei­
taram-se !og~ . Uma hora depois accordaram com dôres pelo 
ventre. vo!!Utos; estavam hallucinados { . .. ) paralíticos a 
ponto de nao se poderem erguer 1 ... ) fui ch1ma do a visita~ 
estes doentes no dia seguinte às 8 horas da manhã _ Já po­
diam caminhar, m as estavam ainda trõpegos e hallucinado.t 
vendo objectos imaginários, phantasma.s, ratos a p1ssar pela 
câmara etc., de g_ue procuraram fugir dirigir.do-se para a 
porta_ Ambos t inham -as pupílas dilatadas 1 . , a. boca e 
fauces nada ofereciam de notável L .. l na panela que ser• 
vira para fazer o cosimento estavam dous ramos com muitas 
folhas e a lgumas flores rudimentares. de uma planta qu'? 
reconheci ser a trombe te ira < datura arbôrea l que um delles 
trouxe depois da mesma procedência e com flor aberta tbran• 
caJ (. . ) serviu-me para determinar a espécie, destingulll­
do-a da datura faus tosa, cuja flor é listrada de roxo". 

O VALOR DA CttNCIA 

''Existe uma hierarquia de fatos Alguns são desprovidos 
de todo o sentido posit ivo e nada nos ensinam a lém de si 
mesmos. O cientista que os investiga só aprende fatos e nã~ 
se torna mais capacitado para prever novos fatos. Tais f~­
tos parece ocorrerem apenas uma vez e seu destino é na,:. 
repetir-se. Existem, por outro lado.' fltos que dão grand: 
retcrno. cada um deles nos ensina uma nova lei. sendo obn· 
gado a escolher, são a esses fatos que o cientista deve devo­
tar-se". (Henri Pojca ré - 185.t-191'?) . 

CltNCIA E POESIA ( À minha mãel. 

Os que semeiam entre lágrlmas, com jú~Uo colherão. 
Saíram chorando par" lançar a semente e eis que tomam 
jubilosos trazendo as suas gavelas tSatmo 125) 

~Angústia - Ansiedade - Depressão e Assistên:la 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terça. a sexta-feira, das 13 às 20 hora::. 

Consult. Av. Governa(1C!' Amaral ~lxot0, 271 
Sala 104 - Telelone 768-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

-ir -- COM 10% OE DESCONTO 
~ -- ' :;:,--

•uA D:. THIBAU. 181 ·CENTRO· NOVA IGUAÇU ·TEL. 767·0799 

l>Ci<1<1i0<!0<>0l>Ol>a<Ho-i:><o-i:><o-i:><>0<>0<><><><><>v!><><><> ,:,0<>.,.,<H>Ol>r><><H>l><fc.<>,:,,:S,:,,:s.,...,.."""a,:,;C>á<I CINE IGUAÇU - "A '"olta dos mortos ,·i,·os'' -~ COi\"\'tXIOS o (terror). com James Karen, Thom M:ithe-ws e Daol 
g Ashbrook. "Assassinato em Hollywood" (produção_ •m•· 
g ri cana). Censura, 14 anos. Horário: I Sh - 16h 1 :,m -

17h!Sm - 19hl0m - 20h05m e 21 horas. Praça Ant00
'' 

Flores Teixeira. Tcl. 767 -0219 
mi 

[J 
SERVIÇO OOONTOlõGICO ESPECIAUZ!lDO 

Dr. ,:VAN FONSE<)A 

ESPECIALIDADES ODONTO~Ol<'AR 

CROIR.7 - I' o S4 

NUCLEBRAS 
CAIXA ECONO~fiCA 
SAMOC 
DENTAL CA'lE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CO!lFA 
MONTEPIO DA FAM1LIA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESARIAL 

i
a DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS _ ESTRADA FELICIANO SODM N • 2 139 lfi-/i~io 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 RIO CLINIC.\S 

C!NE VERDE - "Ação Total" - (policial).'º~ 
Carl Mathews. Graig T. Nelson e Sharon Ston<. ··I,itro· 
duções no canal do sexo" ( Filme de sexo explicito). ~

01
. 

Jessie St. James e Sheila Parks. Censura: IS ano~- ~:':3' 
rio: 14h - 15h40m - 17h40m - 18h50m - Jc),,,.~ 
Praça da Liberdade. Tel 767-7261 

-.0 DENTESERVES _ S'!!JEO 

--~-,.~-"°><:'- CINE CENTER 1 - "A ,·olta do guerreiroª'"'", 
cano" {americano). com l'vlich:id Oudikofí. Sre,e- (r.un 
e Gary Conw.:iy Censura 14 anos. Hor.-tno: Hh-il:trrtt<!' 
l5h30m - 17h20m - 191-IOm e 21 horas. l~uaçu Ccn 
Av. Mal. Floriano Peixoto. l.➔ 80. Tcl. 76S-0767. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

CINE CENTF.R 2 - "A hora do espant<">" ( crr•'\ 
com Roddr McDowall e WtlhJm Rag,<lak. c,ncurJ 
,inos. Horário: \Jh - 15h 17h - 1% e 21 h•l, 
lgu.:içu Center A\", l\.laredlal Flori.1no Pd~o!O n" 1. 
Td 768-0767. 

CINE CENTER 3 - '"Irmãos gêmeos" IT~•n 2~ 
thers)_. corn Arnold Shwar:e-negger e- b.rny Di: \ t{l\,0r. 
fura livre. Horário 13h - 15h - 17h - (% e ~I 141,' 

T
gu3 c;u Center Av. Marechal Prorí.lno Pt"i:,oto 
el. 768-0767 

C0!ll0l!..l.11.\ - Falta 11e 
~t~, e limpe,za ~.a.s m, 
. '.~ da; ~ratl"" do 
~ttr;,y a Pr fth.ra e 
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A QUESTÃO DA VIOLENCIA 

\ ' !\ ALDO BARBOSA 

A ronscl&ncla nacional esta chocada dtan~ 1 ~::ut"~t~~~~ 
reg1strada s pe.U imprensa nacional sobre adv (lleuma sema­
uft1moS dlas. ms.s pr1ncip!llmente no final l. 

na, no Rio de Janrtro. 

&:·a altuaç-ão não l" atual. poum n •m Fe agr~vondo n~s 
ultimo · tempos sem qu~ h &J.'.1. o en("amJnha mr-nf - df" qua -

->l - A autorldá.des do Rio de J,me1ro pro~cteram. 
quer so uçao. s ll•Jc.:is ac-ab.:·u rom a n olenc la cm 
en1~ 5~~: e c_a~~a~~~ ti:' 0 d~~onhecimcnto ou a demagogia 
H' d 1 l' .,, nsejar tamanha lrre~pon.u tnltdade . T odos sabem 
pt er ?,m e ac.1ba eom a ,·Jolência . com a m11nia, apena., 
~ue ~T!.u.S:.so., E 0 QUe as autoridades do meu Estado tize• :j:;;, com taLs discursos. 101 agrnvar amda mats aquele 
!luadro. 

As ;1 utoridades t·ncarregadas do combate direto e irne­
jJato 11 c-rlm.inaJldadP :::entlrnm QUe havia seriedade e rrs­
i:...r1.\abHldade por pJrte do coman~o superior do Rto de J a.­
n< iro. g o maior de.;eahmulo à açao. 

AgorJ , estl' quadro r.>'I í1'.l o completo aba_n.dono n que 
esta submetido o Rio de Janeiro. se~ uma pohttca de segu­
rança publica. condenaram a poh~1ca ant.er1or, ~e re.!peito 
os direitas humanos, Ue vnlorizac;-no da cidadania, do res-

pí'Jto à.s comunidades carentes. Uma pohtica QUe não foi 
e~tabelecida para de~truir barracos e. desre~peltar larc~. Ao 
contrário. foi ln.stltu1~a para defende-los. para respeita-los, 
pcrque era uma pohtica <le valor1zação da vida e da digni­
dade da pessoa Era. a melhor maneira de se ~nfrentar a 
cnminahdade. de se combater a v1olêncta e de criar um a.m­
tJ, nte pactlico de respeito à vida 

o Governo anterior de Leonel Brizola procurou atacar 
a.• caus.ts da criminalidade, construindo os CIEPs. o modelo 
d( e.scola QUe procura dar ambiente escolar e moral à crian ­
~a durante o dJa todo. O Governo atual parahsou as obras 
dos CIEPs. deixando milhares de crianças ao abandono. O 
aumento d:i violência. da criminalidade. tem ralz nesta ati­
tude ttresponsavet do GGn·rno atual do Rio de Janeiro. 

------;:ivALDO BARBOSA é D•pubdo F•deral p<lo RJ, tid• r 
t.'o POT na Câmara. 

BAIRROS E DISTRITOS 
NELSON JUNIOR 

CL,'TRO - 1) Devido a falt1 de fiscalização por parte 
:Je quem de direito. o calçad:io 1Av. 0ov Amaral Peixoto 
•zansfcrmou-se numa ver d a d eira zorra . A~ motoclcletas 
'.raruitam por ali a qualquer hora do dia. na cara dos PMs 
que ali fazem ponto, alem dos ··c.arros-tortes'' de \'alore~ 
·i,Uf não retpeitam os transeuntes, fazendo como bem enten­
:itm suas manobras em frente às organtzacões bancárias. 
Speramos que a tal fLSCalizaçào do Shopping-centro ponha 
:im flm a estas irregularidades. 2 J Os usuários da Empresa 
Sã.o Jorge denunciam que I1ali noites de sexta e sábado, de 
i;rande mo\·imento, os coletiv0s estão sendo recoibidos antes 
do_ seu horârio habitual. deixando :;cm condução os que de­
.seJ:un retornar um pouco ma.is tarde a ieus lares. Co!ll a 
;3lavra. a F.scahzac;ão de Sen1ços Concedidos da PM.NI. 

cos,ioRA.,lA - Falta de coleta de lixo, auséncia de 
;.chc1amento e Jimp~za ::las vias públic~ são as principais 
reclamaçõe~ dos moradores do COn1unto Cosmorama Que 
,... pronunc1em a Prefeitura e o 20.0 Batalhão da Policia 
:1;:i· 1r 

'.\lESQt·1T A - A Puça Prefeito João Luiz do Nascimen­
~.o uma das mais borutas do Muni.cipio, encontra-se total­
mente abandonada Será que o ~ub-pre!eito do 5.'' Distr,to 
aJnda não se deu ao luxo de dar uma passadinha. por aquele 

gndouro público'? 

BELFORD ROXO - Moradores dos bairros da perife. 
na do cent.o do 4.0 Distrito irão apresentar ao sub-prefeito 
de Be_lfo~ Roxo uma séne de relvmd1caçõe~, objetivando 
a :-eahz1çao de varia:; melhorias naquela populosa região do 
-!um1·1pio Segundo uma moradora do Bairro das 0raça.,; 
~pe~ de t er & do mwto bem atendida pelo 6ub-prefeito e 

,, ou,•ir muitas premes.~. nada ate agora fol feito em be­
.1'-:1c10 d ., população local. 

LOTF, Q\.:I~ZE - Mor~ores da Estrada Manoel de Sa 
;:. tt,ndeni JnterJitar c~ta 1mp0rtante via pública do Mu­
n.=1pto. r:om a intenção de, chamar a a tenção das autorida­
·.es :nutc,p:w:. D:1 ~rnneira tm que se encontra a Estrada 
Y..a.noet de Sá. dentro de mu1•.o pouco tempo nem ambulân-

r: ~ caminhões de gás i:oderão traruttar por alt . Além 
.e tudo lsso, Os morad,')res cio LOte QuiIU.e esperam c;,ue o 
Jb rreft1to v1Stte o b,urro ,. o percorra de ponta a ponta, 

anrtmdo em teu trajeto. tod lS os problrmas que encontrar 
:Vtl !rente, a t m de .solurlólná-los o maJ.S rapidamente pos-

PRAT.\ - A A: Ã>t..:.3câo de M~radorea da Prata r.os en .. 
O.J ca.rt 1 -:clare-ctndo qur toda5 o., ruu da localidade fo­

...... m sanc:.d.3..ir;. e ~faltadas pelo então Prc•feito João Batista 
!.~banco 5egundo a Associa.ç-áo de Moradores, este esclue­
..mento atravé de.na coluna., ~e faz necessário porque um 

<' n mmado Pol1tlco vem aftrmando repetida.:; vezes que a.s 
m orts.'I tntrOduzidas no baJ.ro foram de sua autoria. O 

lgo e companhc.r? de trabalho Ja rba.s Gonçalves foi o 
rt..1-voz da As ocla~ao Junto ao ex-Prefeito Lubaneo E';;itâ, 

t to o uclare:1mento. 

S:\~T.\ _RlTA - A ~ tradl. que liga Santa Rita a Vi1D 
C' o e tá Df"C!" l.ndo de renarvs urgentes EiS aí mal.'i 

:n nte trab .... ~ para t"J. • Operação Tapa-Buracm" 

li 

JARDIM DE INFÂNCIA 
\ !lOTl.fflA F.'-C'ASTADA" 

r: IC.I: 

Jar,. m Pr E.se, 1 • 2 Turnos 

Co,i o r lt-nbC";lo dr f'qo1pe espt"c'\aliQda 
r acomf'Janhamn, to t>51t'OJ)f"d.1cú,;ico 

MATR1CULAS ABERTAS 

Rua. Sebastião l .a.crrda. n-, 268 K- 11 
Nova I çuai.:-u - E:tldo do Rio 

QUARTETOS ULTRALEVES 
EvALDO ~ DO~ATO 

Vento do meu ultralc1-e 
Ll vou eu cruzando o ar 
AonJc qut'r que tu me le:1-·es 
Vivo o enlevo de voar. 

A rco~lris ultrafevc 
Rasca o céu lentoveloz 
Aonde quer que tu no~ leve. 
Abre as as,.)s sobre n6s. 

Sobe e desce ultrn leve 
No teu gesto dr nlbatro: 
Entre nuvens cor de neve 
A bre as asas .sobre nós. 

Ultra lcve é pass,,tempo 
Com a lma de passarinho 
Teme a chuva. teme o vento 
Haja sol no teu caminho. 

Ultraleve é um brinquedo 
Tempo e vento no meu rosto 
Nunca e tarde, nunca e cedo 
Pra sentir tão leve gm,to. 

Monoplace ultraleve 
Parceiro de solidão 
Aonde quer que tu me leves 
Te levo no coração. 

U ltraleve é devagar 
Devagar quase parando 
Enquanto o jato dispara 
O ultraleve vai levando. 

P.S. Amigo Mauro Rego. escrevemos os versinhos 
a quatro mãos, para homenageá-lo em mais 
uma passagem. Achamos que é assim que 
você sente. Feliz Aniversário prezado irmão. 

Resposta do MR Que gracinha Eva. que bonito 
Donana. Quando tome;. conhecimento, deu 
vontade de beber. deu vontade de chorar ... 
Valeu! 

e, ACr 
AME"- CAN ['AR & AccqAUAANTE 

"V SAN. 0' OL M'"lNT 11 1 - Nr VA lt'"' l. AC,J 

PELO SEU PERDÃO 
Sar.> Ro,ind,1 M~. t ~• Mcura Sà dos Passos 

No d~cor.er da extstenda dcs P.res, ha pesso~ que 
mircam pcio Jeito de ~er. ter e )u fat , uunsfor 
m.1ndo-as em pento.s rNerenclaiS 

mui~u!s~c~f
1~!f~5 

t~'t,~;~c~~a~~e.r~~d rc. e e. 
Pos.su1 um r o• to lmdo .u:icrlo, limpo, hum. ... -v, 

ei.oce,. brar~co branqumho BalXa e rechonchud.s., 
não e adepta n reglmes. ~ gulma. Nê.o é vaidosa 
cheia de e h a. r me ou granflna ~ simpatica.. Nao t 
chegada aos valores materiais: JOlas, perfumes. crt .. 
me.s, pele.!. :t adepta dos valores morais e esplntuat! 
bem, bondade, verdade-, honestidade. 

Não reconhtte o cruz.ado novo, ma., sabe e nlo­
riz.a o que é belo e bonito. 

Age .. cmpre com moderação, não nma com ardo1 
mrui é leal, ciumen:a e -:.ar1nhGaa Exigente com .suL; 
~mtzades. Hipcr-secs1vel. de "temperamento utáve.J, 
passando da a1rgria à i\Ostalgia com facHidad.e Opeh. 
em nível lntulhvo e freqüenteIDente refugia-se dent r,1 
de ~l mesma para manter seu equllibrto. Jamais po,­
derá ser comprrendldn pela 1 •~lcn racional. mJs pelo 
coração. E à.a veze.s é até m..., compreendida tm 1ua., 
boas intenções M~to sen:nvel a cnt,ca e à.s pal:...vra.: 
bru:-cas _ Magoa-se com factlldade e por longo temt,o. 
O Velho Bernardino d!zi1 que você 1lnha a lã.grim3 
no prirr.elro a ncld.r 

Don-!c p or Inteira. Compalxâo. ~acritic.lo e re­
núncia é cem ela me.,ma . A boa samaritana não mea,. 
e.!forço para nuxmar a qutm pia.se pç,r di1lculdades 
Gentil e generosa. 

Liga.díssima na vida. domtstica e familiar. 
Avessa à violen:-ia. e v l t a conrutoa ,é per.ii.a e:n 

.. panos-quentf".S' • e defende. sempre, o mais fraco. 
Muito pre$1 ao passado. é saudosista do seu tempo 
Gosta de ser 1uerida. lembrada. homenageada n.:.-­

qullo que tem de melhor - seu Jeito de ser 
Gosta de flores e plan;as 0osta de mar, de mon 

tanha. Adora Murlq·1l. mas não gosta de sol. é como 
planta de estufl. 

Ê passiva. 'l1ansa. l!Om tendência ao comodLSmo 
Fruto de seu tempo. tem horror ao Comunismo 

pois é subv~rslvo ao binômio Ordem e Progresso. ma:, 
.sofre com a miséria dos brasileiros. t pela moral e 
O!-, bons costumes, mas tem ideat.s feministas 

Extremamente urantsta. com obediência hierar­
qulca às autor1dad@s inst:iuradas. 

Tem cultura refinada. muito criativa. 1; m.isttca. 
de grandP. rehgio-s.idade, reminiscéncl3: da educação 
burguesa dos anos vmte. Aprendeu piano. violin~ e 
canto . Estudou e formou-se professora no Colegto 
Santa Izabel, em Petrópolis Aprendeu francê.s. iatln .. 
geomet ria, quimica, português. pedagogia e mais 
pintura. bordado e crochê. Aprendeu r na marra I a 
cozlnha.r, quando te'✓e que eonqutstar seu homem m~:s 
pelo estômago. que pelo coração 

Romàntlca. frágll, dócil. lolantil e despreparaaa, 
ao., vinte e nove ano."i tornou-se esposa e mãe Peh 
família. e desiludida com os politicos do seu tem►o, 
abandonou a carreir1. 1e profe35ora efetiva do Estado. 
tendo Jecionado em Paratl e Tere.sópolls. 

Sempre foi mãezona: superprotetora. atenta. "i 

gllante, dlrigen~e. Se tez presentP. a tudo e a todo~ 
da, horas de estudo à cabeceira dl. cama para rezar 
o .:Boa Noite. Jesus" .:,u nas ang\lstlas da feb.re. 

sua rragilldade é sua forç-a . Sua lágrima. sua 
arma. sua fé. ~u1 energia . Seu5 valores, !'eus dog1:1a~ 

Na sua ninhada o :.oma.tôrlo das forças antagon1~ 
e-as geradoras, ~e par um ltdo desenvolveu-se pers ,P 

nalldade..,, fortes. fruto da heranc1 paterna: por outro. 
hâ toda uma sensibilldade embutida ou à flcr da pele. 
fruto da sua alma poética e mística 

~ con1 imenso or,:!ulho aue voe~ exibe sua prole 
Fibra por fibra você foi "~ec-~ndo" seus fl1h03. rara 

caaa um objetivando meta.ir;. edificantes, altmentand:' 
a conta-gotas. ~eu ego-mat.er. Realizando-s" atrave; 
deles_ Al--ar,ndo-5e e entristecendo-se com eles e por 
ele.!;. F" r, -,,..., r r-oet.e-se com os netru . É tarefa con­
tínm.! ,; .. n,1_,.,.., mals do que tudo. tem latente e~ta 
carar""""I ,. ;,.,, ~ · ~~r mãe. . _ 

A ,~r .. ;. r ;.,_ ,1'artins Moun Sa. minha _mae. a ho­
mena'!ein e~.::iu~"'da durante a comemoracao ri?:5 !-PUS 
~ptcnt ') --o: ..... !1<11 que não pas~ou despercebid:l :i arte­
sã pt".'r.:·•, -, r d'\ Praca cta Liberdad~. QUe em versos !-'ffl­
plec: e .. ·"'r' ...... ~ "Y'\ate.ri1l12ou sua figura hum::m /:1 e-,s~n­
sivef n,,.. .. ,, rn imoar. Meu rcfere!'lchl rem,mno 
mai~ ... "' .. 

g;~ ,r 
BACARD Ji 
. O sabor que combina 

-( ~ALCA\Wi\i~:mQ: 

l\
~;i MODELOS EUROPEUS i 

E AMERICANOI l 

MODELA SEU. CORfD 1 
COMEW:AHCIA , 

À VEJtoÂ u~l\tlW DO ~q 
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MULHER 
LUCY RIBEIRO 

:JISCO DA CASSETA POPULAR & AGRESSIVO A MULHER1 

Lançamos aqui o nosso protesto contra os versos agres­
Jvos à mulher "Mãe é Mãe'', do Lp da Banda Cnsseta e 

Fia.neta, Que a Rêidjo Cidade FM tem a lnfeUcldade de re­
J"letlr várias vezes ao dia. numa propaganda degradante e 
dJscrirn lnatoria à mulher. 

Para quem não conhece a música, reproduzo aqui os seus 
.-usos de l>é&simo gosto: 

"Mãe é mãe 
paca e paca, 
mas mulher. 
mulher não: 
mulhei- ~ tudo vaca!" 

1 

Pena que os rapazes da Banda casset:1 e Planeta não 
•~ibam va.lorlzar a mulber e principalmente a mã.e que os 

1 olocou no mundo, dando-lhes a vida. 

VAMOS PE.l\/SAR NO ALMOÇO 

' A vida está pela hora da morte. Os preços cada vez so-
em mais, como se já não bastassem as greves que deixam 

:-- s donas de casa desesperadas com a falta de gás, de trans­
orte, de luz etc. Agora anunciam também a greve dos 

:·çougues. Neste quadro, o que fa2er para o almoço? 
Carne, nem pensar. O jeito é apelar para o peixe que 

( st:i com o preço um pouquinho abaixo da carne e que pode 
e~ feito até em fogareiro de álcool para não gastar gãs. 

/'.lem do seu preço bastante accessivel, o peixe contém ferro, 
"'.do, proteinas e vitamina B . Mas convém observar se o 
eixe está em bom estado, pois o peixe estragado Pode causar 

•.1toxicações graves. O peixe fresco tem escamas brilhantes 
• guelras vermelhas. A pescadinha tem um preço ao alcance 
1 e todas as bolsas e nos oferece pratos deliciosos, como a 
· ~cejta que trago hoje para as no~sas amigas. 

" I.Lt DE PESCADINHA COM PURÊ DE ERVILHAS 
) 

F,Ies de pescadinha. sal. limão, pimenta do reino, fari­
:;-Jia de trigo. óleo de ~oja, 1 lata de ervilha. purê de batatas 
" margarina. Mo:to de fazer: tempere os filés com sal, li­
!làO, pimenta e, se gostar, pode juntar alho socado. Deixe 

r or um tempo no tempero. Depois passe na farinha de trigo 

e: frite em ôleo quente. Coloque um pouco de margarina 
numa paneLn'1a e aqueç-: as ervilhas. Junte um pouquinho 
,1e s9)sa picada e mtxa. Arrume numa travessa, os füés no 
entro. canteiros de ervilhas e purê de batatas ao redor . Ê 

• 
1m prato leve, nutritivo, rápido e delicioso. 

VAMOS TIRAR !\L\NCHAS 

As manchas em roupas. toalhas de mesa, constituem a 
tema dor de cabeça das don~ de casa. Mas para tudo 
xiste um jeito. E não há mancha por m ais rebelde que 

;'f'j&. que resista aos truques que hoje apresentamos às nos­
.a.s amigas: Se a sua roupa manchou de frutas use vinagre 
::ites de lavar. • Mas se a mancha de frutas foi na sua 

'~alba de mesa branquinha, esfregue o local com água e al­
umas gotas de amoniaco. • Quem tem criança em casa. 

,ão deve .se angustiar com os desenhos que as canetas fazem 
relas paredes, porque se as paredes forem laváveis os rls~os 
. ·3irão f:::lcilmente ~e você passar um pano embebido em al­
' ool c90ºl e logo depais passar água morna com um deter­
ente qualquer • Manchou sua roupa de gordura? Coloque 
m cima c;al fino e adeus mancha. 

, ENSANDO NAS P LANTAS 
1 

Se YOCé gosta de suas samambaias, faça o possível para 
11antê-las sempre num só lugar. • Quando Viajar p0r alguns 
·;a~ improvise uma estufa. para colocar suas plantas. Pri­
·eiro molhe bem as plantas e depois coloque sobre elas um 
aco plâ.stico e outro nco plátisco em volta d os vasos. • 
uand!) cozinhar ovos aproveite a água do cozimento que é 
heia de minerais . Deixe a água esfriar bem e regue as 
lantinhas. Depois me conte o resultado. 

' RIA.'IÇA 

' Toda criança pede água freqüentemente, porém i~to !1,âo 
-iuer dizer qv.e ela esteja com algum problema de saude. 
·.contece que :i críanç.a gasta muita ene~g a com '.""S sua<s 
rincadeiras, em conseqüéncia vem a iede cc.-m mais Jnte~­
'dade Porf-m, se os pedidos de água ultrapa~sarel'T" os Hm1-

1 es, fique at.enta, mamãe. Você poderá e.st!:r enfrentando 
•m sério problema sem saber, apesar de serem raros os ca­
:.s Em que a sede da criança em demasia possa indicar o 

"-:iic-O de diabete.$ ou outro qualquer distúrbio no organismo. 
'-1:':s não dê ouvidos às comadres ou às vizinhas. Pro­

ure f~mpre ouvir 3 opinião do médico . Fazemos .votos que 
i:ede de sua cr:ança seja apenas sede e nada mais. 

m~ Con tabilidade Nelaon Bornler Ltda. .. 
ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -

ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 
- BALANÇOS ETC. -

r•,RlTóRIO: RUA Profa. VENINA CORREA TORRES, 
iso - 10.0 ANDAR - TELEFOSES: 767-1747/'767-7621 
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CORREIO DA LAVOURA 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XXXIX - No.a Iguaçu, 22/04/IS89 - N.0 1.993 

AO MESTRE. COM CARINHO 

O Dr. Mário Affonso de M.Jranda Jordão, Uustre jorna­
lista, comentarista. radtotônfco e parlamentar, escreveu o se­
guinte .EObre o "ABC" DE F1LA.TELIA" e seu autor: 

"Marroquiano .. é algo de Barroco. &,tà na cara t, ain­
da, o tratamento carinhoso que esconde, por excesso de mo­
déstia. um verdadeiro mestre na arte fiJrtéltca, cujo nome 
faço questão de escrever de cabo a rabo! Arthur Barroco. 
autor de uma cartilha que se destina a constituir o "vade­
mécum·• de todos os profanos na arte de aprender a juntat 
ou colecionar selos e serem mais úteis ao Brasil COnh~ct o 
Ba.rroquiano cm clrcunstãncta penosa p a r a mim. Fu1-lhe 
apresentado na rua e não lhe conhecia o ''ped1grée". O as• 
sunto era filatelia. Resultado: fiz-lhe uma pergunta: de 
que naclonaltdade era o Conde Philltppe de la Renotiére von 
l'"errary, um dos maiores colecionadores de selos do mundo, 
e ttve a Ingenuidade de oferecer-lhe uma semana de prazo 
para a resposta. valendo um almoço. . . Agora, compreendo 
a delicadeza, a fidalguia <.lo mestre. Poderia huroilhar-mc e 
o fez na roda em que palestrávamos. No dia seguinte, em 
car ta primorosa, dava-me a resPoSta exata com saldo tntegraJ 
de tempo e passava-me às mãos com dedicatória cativante, 
um exemplar do "ABC de FUalelia", de sua autorla. Essa 
cartilha Iila.téltca (já na sua 18.ª edição), esgota o assunto 
em tudo que diz respeito à:. arte de colectonar selos. 

Revela um autor apaixf')nado pela arte chamada o "hob­
by dos reis", a cujc desenvolvimento e fastígio vem se de­
dicando desde os bancos escolares. Sôcio-tundador da Asso­
ciação Brasileira de Jornalistas Filatélicos, delegado da M­
sociação F1latélica, de Valencia. Espanha; membro corres­
pondente de inúmeras agremiações filatélicas na face da 
terra; fundador de uma ·•~coltnha de Filatélla", única em 
todo o mundo, colaborando ativamente em diversos jornais 
e revistas espectallzadas daqui e de "além-mar". abordando 
sempre aspectos pedagógicos da Filatelia. Este é o homem 
a quem tive a veleidade de "lecionar filatelia". Seu livro e 
escrito em linguagem escorreita, e torna O mundo maravi­
lhoso dos selos acessível a toda a gente. Quem conhece a 
técnica aprimora os seus conhecimentos; quem é leigo, faz 
o seu aprendizado e curso, Praz-me, assim, abrindo uma ex• 
ceção - porque não comento livros nem autores -, incen­
tivar a obra desse Apóstolo da Filatelia. Humilde, modesto 
e talentoso jornalista - 0 ~critor é uma prova de Que a 
Filatelia não é composta apenas de ajuntadores e colecio­
nadores de selos. Tem a sua "Imortalidade" também. 

1 
(trZ411scrito d o Cad'erno "Política & Políticos"~ de Revista 
"'Visão"). 

~ --o- -o-

• Estã circulando ''A FHatelia Portuguesa" (fevereiro de 
1989 _ N.º 25), magnífica revista editada pelo Clube Na­
cional de Filatelia Rua de s. B rás, 178 - 4000 - Porto, Por­
tugal. ôtima literatura assinada p0r filatelistas de gabari~o 
internacional e farto noticiário de interesse dos senhores fi­
latelistas. Agradecemos o exemplar recebido. 

• Jã temos um novo "foca" na praça ... É d nosso dts:­
ttnto colega Roberto João Cissler, que mantém colu~ de 
noticiário filatélico, no jornal "COrrelo do Povo", da cidade 
de Jaraguá do Sul, na minha doce Santa Catarina. "loira 
como as espigas, os raies <:}e sol. e _?S moedas antigas", no 
dizer do paeta. Seja bem-vmdo. 1nnao! 

li 

íAROL DAS TINTA~ 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TI NTAS, óLEOS E PIN~IS, ALVAIADES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

TUDO PARA P INTURA 

RUA QUINTINO BOCAlúVA, 53/55 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767- 8388 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE C11'1TAS 

ÃSDOMINAIS. FUNDAS. ºRODU,OS 
DR. SCHOLL IOR1H'ÉDICOSl E 

AGORA PARA MELHQq t.TENCER 
~ossos CLIENTE~ TEMOS 

PEDICl>RE 
F,\ÇA·N0S U'-'IA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGO$ 
W)!: BPEAK ENGLJBB - PXIB D14 

-) ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. l tl 
Av. Marechal Aorlano Peixoto, 2.166· N.lguaçu.. 767·n4i 

DE 22 A 28 DE ABRIL DE 1989 

100 anos de Carlitos 
OSCAR COLOMBO 

Um vagabundo. 
Tão pobre em dólares 
e ao z:nesmo tempo 
tão rico em sentimentos e idéias. 
Lá estava ele 
com c.s bolsos furados 
com a sempre mesma roupa 
e com a lágrima que despencava 
o seu rosto. J!uminando 
a sarjeta da vJda. 
Com bJgodes curtos 
e com pensamentos longos. 
Com o andar de.fe.Jtuoso 
e com um gênio quase perfeito. 
Um vagabundo. 
Um vagabundo que entrou para a história 
Conseguiu a fama. 
conquistou milhões de corações. 
e nada tão merecido. 
Falar de Carlitos é tão difícil. 
e tão ausente de palavras; 
das mesmas palavras 
que você nunca usou. 
O seu silêncio clássico 
dava o toque de simplicidade 
:ias coisas ruais belas e complexas da vida 
Um vagabundo no estrelato. 
Que as ]uzes da ribalta 
sempre te iluminem. 
Que aquele garoto 
sempre te acompanhe pelos mil caminhos. 
Que aquele grande ditador 
sempre te glorifique. 
Que os tempos modernos nunca se acabem 
pois antes de moderno, você é eterno. 
Eternamente Carlitos. 
Que a tua bengala e o teu chapéu 
sejam marcas infinitas 
na história de um vagabundo geniaH 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA D A LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONES: 767- 7272 E 767-7848 

e 
I 
o 1t11u11111 ''""1 ~oílo e· i- Pinto•Pe r ei rà 

O Au,1,Dr.AU\ayde Pimenta de M?f&H. 682 • Novalc ,,.çu:RJ 
- l'ELlãFONE, 1'01·0 .. 2~ -

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Funerária São Salvador lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALI\IOR, 17 - NOVA JGuAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS IPASE Polic,a Milita<, 
Corpo de Bombeiros. Casas da • Banha, PetrobráS. 
Ministério dos Transportes, Compactar. Pedrei~3 

Vigné: S. A., Ministério do Exêrcito. Conces~ionâ:t 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos e 

Nova Iguaçu 

.. PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
1 ~ ~~~, 

1 ilA;.i._ ,IJJ!à.•N Esc.rilório Centrai e Extração: 
º '-1 ~-- Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 1 
i=~o:=~:~~~~:~oaa--~---!!BX - 767-6116 
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DE 22 A 28 DE ABRIL DE 1989 
CORREIO DA LAVOURA 

.trio Informal 
-773:w, v * ;o-

PAIRANDO NO AR sanderson Ptrnentel de Bar-
Ida~e novi'-slma do craqu{ de semana com os amigos e 

f0$ sera fe5:tejada 11~.:.te n: local da resta para não es­
ramUiares apenas. Nao ~º1;,or ºtalar nisso, 0 s p~netras con­
ttmular os pene!~as · Imo 0 dos Montes Patxao, domingo 
tinuam a posto.:i · no }ernindo conor de Mello, um grupo 
passado. em torn; ~e errt busca de convites, llderados por 
do PTR se di~Ja ID\~ereador nas últimas eleições. Natural­
~Igun5: candi_datos ~:rrotados _ . . 0 grupo que as.sessorou o 
m€'nte. ca11d1datosp 1 _0 durante toda a semana correndo 
sr. José Montes ª xa era busca de ônibus e carros para 
de um lado para ou;ro, ara 0 dia da chegada do Collor. não 
tr~nsportar 35 ~~

0
0 \~1 almoço Resultado: os verdadeiros 

fo~ _con\'ida10 C,rR envergonhad0s com o que viam aconte­
nuhtant~sl aº dos Companheiros à cata de convites para . o ,:-fi~L'~~ ,. r.::~ rct ii:aralll Ju,ar:1m nunca maiS coloca~ os pes 

~,.de do Partido. Foi vergonh0S?- P:onta a lista dos 
1ª -la ues Grande Rio. A festa sera no d1a 8 de maio, no 
?- ·· --~-ood Disco Club. como nunca mais entrei naquela ca­
·~01~~~t.aria que me informossem se aquele tapete h?rroroso 
~~pôdre já foi trocado. serâ. g.ue º? dia da festa o dito ain­
da estar3. par lá'? Interrogaçao pairando no ar ... 

HOR~?~ma Ugeira passada pelo Cine Iguaç~ no domingo, 
não para ver CoBor de Mello. que este eu Ja con!'IeÇo há 
muitos anos quando passei uma seman3: em Maceio hospe­
dado no Jatiuca Hotel. o 5 estrelas de la. na época em q~e 
Collor era prefeito. Final de semana em sua casa ~e praia, 
na Praia dos Franceses. onde aliâ.s _flz ~ma sequencia_ de 
f tos lindas que estão emolduradas ate doJe. Mas nada disso 

1
·em ao caso agora: fui ver a reaç_~o do~ que lá estavam no 

Cine Iguaçu para ver o presidenc1avel Jovem. Confesso que 
fui embora logo. de tão enojado que fiquei. Um bando de 
politiqueiros, vereadores, ex-cand:1,dato~. puxa-sa~os, gente 
ptndurada querendo ~parec!r, x.mgaçao. uma baixaria qu~ 
nunca vi antes em mmha vida. E as fl~res de plástico, en 
teiando o palco? Eram _daquelas. que sao colocadas em ce­
mitérios e que, bem, deixa pra la_. Collor deve estar horro­
rízado até agora com tanta cafomce. Uma perua vestida de 
tom rosa choque faria de tudo para ficar perto do candi­
dato, até que fel reUrada gentilmente, pelos ~eguranças. 
TJma senhora foi expulsa do palco. logo ela que ficou anun­
ciando a semana toda que estava ajudando a coordenar a 
··inda de Collor. Mas ajuda que é bom mesmo, nada. A dita 
ficou O tempo todo fazendo caras. bocas e bicos. Terminou 
~Endo empurrada para baJxo do palco pelos seguranças e 
teye que ficar entre o povao mesmo. na platéia. _Bem feito. 
Depois ela fica dizendo per aí que eu pego no pe dela. Mas 
0 

negôcto é que ela não se manca. As pessoas alcançam as 
coisas até onde elas são possiveis. Querer abraçar o mundo 
cem as mãos, não dá. Calma que o Brasil ainda é muito 
grande. 

GUERRA PARA PEGAR A BÓIA 

Voltemo5 ao Cine Iguaçu: termínada a sessão, começou 
outra guerra. a da disputa dos convites para o almoço na 
casa dos Montes Paixão. Foi convidado um grupo de des­
lumbrados, (Zente que ta e vinha, comia soltando farofa pa­
ra todos os lados. rindo alto e se achan_do o máximo. FalEa 
,.Hl?Onha na cara de multa gente, decididamente. Eu nao 
ronhecia es~ lado faminto dos militantes do PTR. Fazer 
ouerra -por um prato de comida? Que vergonha! Que falta 
de educacão, Que baixaria 1 Verdadeiro banquete dos men­
riie-os. Beíia-Flor 89 perdP. Ratos e urubus fariam um des­
file sensacional com o PTR de Nova Iguaçu. Emilínha Bor­
l)a '-.oartceu. fot ~nlaudida Um político tratou de correr e 
m'Jstrar para a veteran:i senhora a sua carteira de identidade 
Ele falou alto e bom som: • Somos nascido~ no mesmo dia, 
Emilinha. Olha a minha carteira de identidade-.. Emiltnha 

~crriu. um :i::.orriso amarPlO. O que mais ooderia fazer? Ela 
P am~a de infância de Nilza Donni Paixão. Gosto das duas 
Gosto· tiela como pessoa. como figura humana. E depcis é 
11m mito que deve ser respeitado 

CONFIA 
IRACEMA BARONI DE CARVALHO 

Busquei . . Busquei. busque. 
uma sombra que abrigasse meus conflitos ... 
Um amigo que um dia me explicasse 
O!- Porquês de tantas dores, e os queixumes 
que existem nos rancores, nos ciúmes. 

Bu5que:i ... Busquei, bu::;quei 
caminhando. caminhando, caminhei 
esi...u~ndo uma voz que me d zia 
Confia. confia, confia! 

Em Jesw·. o P ai dos sofredores 
dos aflitos. dos mdn~cs e erguid~s. 
pé::. ficados dos pecadores 
o Me~ re U:os justos redimidos. 

Confid hflrmor.izando~te em prece 
de t:,úp)ic... ao Pai que oferece 
•odo e .1brigo em dâdivas de amor 
m~; m --;e--; do •rJtJlho em :,,uor 

Cc,f ,;1 nJ. imori 1i1dade 
que da p_ra sempre a eterniddde 

con"i iz ao Jfeto fraternal 
pan ~ oria do Amor Univero::3}! 

C"--.mh~ .:· minha. bem contente 
m' 1 no P-,ti Onipotente 

Elr o ... e te ama: e tu vês. 
que Ele re!...pOnde aos Parques. 

TOQUE 
Aparecida Tinoco de Carvalho deixa e::.ta semana o PTR. 

Já tem con\.'lt.es para tngn.:s.sar tm outro::. parudo~: PMDB, 
rDT, PT e mais e mal.s. Sigla é o que não falta. Ela ficou 
tndtgnada e envugonnaaa com o que viu, a dlsputa dos mi­
ntan,e:s do PTR por um prato ae comida . .. tJm pohttco 
gritava na irente do cinema: •-Quero meu convite. Bando 
ue . . não me convtaaram. Eu quero ir pra festa. To com 
fome . Sem comentarlos. A perua de ro.sa choque não !ol 
convidada para o almoço-banquete. Ficou traumatiza.da. 
vma senhora que trabalh~ no Fôrum tentou descolar um 
convite para ela. Não sel dizer se con.segu.10 Um momento 
de decepção fol quando o Collor chamou ao palco o Cola­
gro.ssi e o abraçou em nome de todos do P'l'R e de Nova 
iguaçu. :;;intam-se abraçados , dbse ele. Resumindo: foi 
a palhaçada do ano. 

DESTAQUE GRANDE RIO 

Entre o.s Destaques Grande Rio deste ano, a direção do 
Hospital Escola São José, Fátima Empresarial, Marcelo de 
França Nardelll, Pedro Mário Nardelh Filho, Mónica Dalla­
ri. Ermano Dallari Filho, Ludo Amon Fllho, SUvio Alberto 
COelho. Lucio Perez, Mauro Braz Glehl, Dr. Fábio Raunheit­
ti. Nilson Gomes, Fabinho Gonçalves Raunheltti, Fernando 
Gonçalves e mais e mais. Maria Teresa Madeira - destaque 
musical como pianista; Rio Urgente - programa de televi­
são (TV Rlo - Canal 13); Anisio soares - destaque em Râ­
dio (Nacional AM e Imprensa FMl: João Alberto - revela­
ção como cantor; Neguinho da Beija-Flor - sambista do 
ano; Maria Natal1a Giehl - destaque em f:lantropia; Ma­
gali Ribeiro - estilista; Maria Helena Amorim Menezes -
destaque em filantropia (Duque de Caxias); Idi Raunheitti, 
destaque social: Clóvis Schnaider - melhor coluna sobre 
noite e variedades: Lily Távora - coordenação de eventoJ 
filantrópicos; Arnaldo Ramos - destaque em ensino; Re­
vista Amiga - veiculo de comunicação do ano; Jorge Dó­
ria - personalidade do ano na tevê; Jorge Nogueira - co­
lunista de clubes; Sanderson Pimt.ntel de Badros - jovt!m 
empresârio e desportista; Paulo Sabino - relações públicas; 
Mila Mota - destaque modelo infantil; Aparecida Tinoco -
personalidade social do ano; Itamar Serpa Fernandes -
destaque como vereador; Otacilio Pereira Roxo - destaque 
em gerência de empresa (Ebon;,,; Zinho - craque do ano 
tFlamengo); Clâudia Raia - atriz; Alexandre Frota - ator 
e empresário teatral; Mark.inhos Moura - cantor; Mauro 
Braz Giehl - empresârio jovem da noite; Emilio Santiago, 
disco do no; Suzy Rego - atriz revelação; Paulo César Gran­
de - ator; Ivone Kassu - divulgação de eventos artísticos; 
José Carlos Sanches - ator; Jaime de Castro - destaque 
em show; Hanôi Hanói - banda de rock; Marcelo Guima­
rães -- cantor; Luiz Henrique Novaes - presidente da Câ­
mara de Vereadores de Nova Iguaçu; Roavlis - modelo 88/ 
89; Spllsh Spiash - espetáculo teatral do ano; Mauro Ro­
sas - destaque como ator de teatro infantil; Fernando Gon­
çalves - destaque jovem 88/89; Fausto Orsi - destaque 
especial; Armando Aquino - destaque jovem médico; Ivo­
nete Marques Affonso - destaque especial; Valéria de Pau!a, 
top model do Grande Rio. 

CINCO TEMPOS 

l - Fernando Gonçalves (Hospital Escola São José) 
será candidato a deputado estadual em 90. 2 - Fábio Gon­
çalves Raunheitti (Fabinho), estreou idade nova esta sema­
na, 3 - Bingo em beneficio da Casa da Amizade, com hora 
e vez em maio. Primeiro prêmio: um terreno doado por Ira­
cerna e Nilson Moura. 4 - Iracema, a propósito, está em 
tempo de repouso: operada, passa bem, em casa. 5 - Ela 
foi operada na Fundação Bela Lopes de Oliveira, em Bota­
fogo. Doutores: Afonso Ligório, Jacy e Vltor Pereira Carva­
lho. Enfermeiras: Ana Maria Santo de Almeida, Carmem 
Maria Santos suva e equipe, Lucy, Cetina, Célia, Clarice e 
Carmelita. Atenções especiais voltadas para a doce lracema. , 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Realiza-se no dia 16. às 9 horas, o enterramento do 
conhecido e estimado agricultor Antenor Antonio de Freitas 
(Louro), sócio da firma exportadora José Vasco, de Austln. 
o extinto, filho da viúva Leocádia Freitas, era casado com 
D. ~eonor de Freitas e deixou quatro filhos menores e seis 
trmaos. O féretro saiu da residência do morto à Rua Ber­
nardi.no Mello, precedendo-o o coche, condu21rido muitas e 
r lcas coroas e seguido de numeroso acompanhamento ao 
qual se incorporou uma banda de música executando ffiar­
chas durante todo o trajeto do cortejo: as ruas Bernardino 
Mello e Marechal Floriano. A passagem do cortejo pela par­
te central da cidade. todo o comércio cerrou suas oortas. 
Após a encomendação do corpo em nossa tgreja matriz, re­
tomou o cortejo a marcha com destino à necróoole local , 
em rujo carneiro 48 da quadra 1. foi ele inumado A beira 
do túmulo, depots de falar O Dr. Orlando Munlz, usou da 
palavra, proferindo sentida despedida, o Sr Luiz Silva, gran­
de amtgo do pranteado morto. 

ReobUitando-se no Torneio Inter-Municipal, a equipe do 
Filho.s de Iguaçu. em partida disputada no dia 16. domingo. 
no gramado do Trián~lo. derrotou o time do 1.0 de Maio. 
de Santa'Anna, pela contagem de 4 a 1 Os gols da eQuipe 
lguaçuana foram assinalados por Mário (21, Claudir e Ber­
tollno O Fllhos de I~uaçu derrotou o 1.0 de Maio com Gua­
raçy: Rogério e Bertollno; Gaúcho, Batistaca e Sebastião; 
Joao. Fernando, Mário, C1a1-1dtr e Joãozinho íWaldemarJ . 

1 

O Cme Verde anuncia. para os d .is 21 22 e 23, o drama 
"Idího n "~ Selva. com Ray MUlarid e DorÔthy Lamour, e a 
contmu1içao do mme em série "O gua• da vingador" 

Publique o Balanço de sm1 Empresa 
no "Correio da Luoura". lei. 767-2725 
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Churra1caria ' 1 

RODB9 1 
APRESENTA: 1 
Quarta--feiras - seresta. 
Sext-a, sábado e dom:ngo - espetacular Show com o 

1 

elenco da Casa. Música ao vivo para dançar. 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
TELEFONES: E67..-i662/768, 1759/767-3982 

~ 
COIMBRA 

TRAV. MARIANO DE IIIOIJRA, 95 · NOVA 161:AÇU • RJ. 
C.G.C,(IF)31203 557/000\•S30 INSC.EST.83198 435 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇõES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOM1C1LIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

APRESENTA 

Neste sábado. à partir das 22 horas 
ROSEMARY e o CONJUNTO S:ECULO XX 

Damas: NCz$ 0.50, até às 22 horas 
Amanhã (domingo): C:ELIO SAMBA 8 e EQ. GLOOS 

- Damas grátis até às 19 horas -

Rua Bernardino Mello. 1.835 - Nova lguaçu/ RJ. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às ret.:.niões d a s quartas-feiras, às 
J 9h30m, para tratar da reativação do Clube de 

Enge,,heiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 174 301 - N. lgua,;u 
( Sede da Inspetoria Kegional do CREA) 

\'A'llAOO ESTOQUE PARA TODAS AS MARC,\S 

• ..:~~•t ... ,;, . .-:.r~ ... 
ONZALES • E ~ FILHOS .. LTOA .... "'-~ 

RtÍÀ orAVlõ ~ f.111~. -a&I • Wfl«O ·_ N. ~ ' ~ 
:__; ·. · .-, TEL. 788-0027 · '.:~'-.' 

J'l sl!:•ft;V'IC, A. AUTO ,OEç.AS LTDA.,· 

: , ::~;...> .. -ii.fSTR. DO ~l 3NJ400., POSSE. 1111.L · ·., 
• •• "

1 
,. ··~-- t'~TEL. 788-9344 

1 
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POETA E ESCRITOR 
ADEMAR MOSCOSO 

A inspirada poeta e escritora lguaçuana Iracema Baront 
de Carvalho, é uma das pessoas de que multo me honra em 
tê-la como antiga. Assim sendo, vou pondo na conta da 
amizade que elas têm por mim, todas as palavras de cari­
nho que me são dirigidas, algumas até com uma grande 
dose de exagero. 

No CORREIO DA LA V OURA, edição passada, fui sur­
preendido com mais uma demonstração carinhosa, na qual 
.i poetisa Iracema, dtrlglndo-se aos seus Queridos Amigos, , 
expressando sua graUdâo e a da familia Carvalho, pelas 
manifestações de pesar em face da parUda, para a Vida 
Eterna, do inesquecível Luiz. de Carvalho, deu um destaque 
especial <ao poeta e escritor Ademar Moscoso , o que, de 
~ato, eu gostaria de ser, principalmente poeta, porque acho 
uma maravilhosa dádiva de Deus. 

Mesmo assim, prezada amiga Iracema, suas palavras ca­
laram muito dentro de mim, principalmente porque elas es­
tão Jmpregnadas de muito amor e ensinamentos, os quais, 
·em os conhectmentos que você tem, eu comecei a assimilar 
com mais profundidade após a prematura parUda de minha 
J.Desquecível filha Norma Suell, e que tem sido o sustentá­
culo que me ajuda a segurar, um pouco, a saudade que co­
,1eçou a me corroer desde quando tive conhecimento do seu 
desenlace: «Quando Deus chama para o Seu Reino, os nos­
;:os queridos aqui da terra - quem sabe? -, talvez seja 
para ajudá-lo, mais de perto, na Grande Tarefa Espiritual 
a Nova Era anunciada pOr Jesus, 

Com os meus sinceros agradecimentos, querida amlga, 
cu digo: 

SOCIAIS 

'-Um poeta eu seria, 
se conseguisse fazer 
a bonita poesia 
que tem dentro de você. 

A minha querida irmã, Gui1hermina Moscoso Paes Bar­
reto, aniversaría na próxima segunda-feira. Dotada de uma 
úmpatia impar, Guilhermina vai receber em sua resídência, 
cm São Crí.stóvão, as pessoas de suas relações sociais, para 
aquela reunião amiga que todo ano acontece. Parabéns, pre­
zada mana, muita paz e um afetuoso abraço. 

UNIMED CLASSIC TENIS TEVE ABERTURA 
FESTIVA NO OLTIMO SÁBADO 

No último sâbado realizou-se a festa de abertura do 
Unimed Classic Tênis, no Nova Iguaçu Country Club. A fes­
ta, programada para a parte da manhã, foi multo bonita, 
::obretudo pela sua organização, dando sinais de que será 
mais uma promoção de sucesso coordenada pela campeonís­
=,ima. Julla Tardit Martins Pinio, Iris Arruda, Sónia Arruda 
e Emilla. Na ocasião foram distribuídas, entre os tenistas 
participantes, camisas, bolsas e bolsinhas com medicamen­
tos para primeiros socorros. Houve, apenas, um jogo exibi­
ção entre Marcelo Freire e Néllo. 

O torneío foi iniciado na última terça-feira, com sequên­
cia na quinta e prosseguimento neste sábado. As partidas 
começam sempre às 9 horas e os jogos prosseguirão sendo 
realizados às terças, quintas e sábados. 

.. 
O Henê qu~ vai ficar 

na sua cabeca 
' 

..- u~lique o Balanço de sua Empresa 
no "Correia da lavoí!ra". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

MESQUITA E MIGUEL COUTO DISPUTAM O CLÁSSICO 
DO f UTEBOL IGUACUANO NO LOUZADÃO 

Neste domingo, a partir das l5h30m, se­
rá di~puta<lo no LOuzadão um dos ma;s 
antigos clássicos do futebol Jguauano -
Mesquita x Miguel couto. Esta partida va· 
lerá pela segunda rodada do Campeona­
to Estadu.:il <la Segunda Divisão (catego­
ria profissional>. Mesquita x Miguel Cou­
to passou a ter sua cotação elevada pelo 
:f'ato de o Mesquita ter empatado, na ro­
dada de abertura, com o Madureira, pel~ 
C'Jntagem de 1 a 1. Também o Miguel Cou­
to não conseguiu sair do empate sem gol~ 

no Jogo com ~ Rubro. cte Araruama. P'Jr­
tanto, por estarem iguais na tabela. M~­
quita e Miguel Couto farão um Jog'J cbe)O 
de expectativas. 

O Toma7-tnho, outro clube da Baixada 
que participa do certame, derrotou o ~am­
pO Grande ~r 1 a O_ no último domingo, 
tm partida disputada no campo do Pa­
vunense. Neste mesmo campo, o Toma­
zinho neste domingo, vai jogar com a 

P'Jrtuguesa. 

IBé DERROTOU O CSSA NO HANDEBOL FEMININO 
Em sua segunda apresentação na fase 

inicial do Campeonato Estadual de Hande­
bol Feminino (categoria juvenil), o time 
do Iguaçu Basquete Clube derrotou no 
ú.ltimo sábado, em seu ginásio o Cí;culo 
de Subtenentes e Sargentos d~ Aeronáu­
tica (CSSA) pelo placar de 34 a 16. As me­
ninas do professor Santos revelando um 
perfeito entrosamento entr'e defesa e ata­
que, já no primerio tempo mostraram a 
sua superioridade técnica, eom oito gols 
de vantagem sobre a equipe adversária. 

A partida foi dirigida pelos juízes Ha­
roldo Cruz e Juranilt-:>n Bezerra, ambos 
com bom trabalho. Na mesa funcionou co­
rno 1secretária e cronometrista, Cristina 
Teixeida, 

Jogaram e marcaram para as duas equi­
pes as .seguintes jogadodas: me - cris­
tlane Adriana Kappawi (13), Ana Cléa 
(10),' Mônica, SHvia Caixeiro (5), Flávia 
costa 0) e Simone Fl.?rêncio (5). Joga­
ram ainda pelo IBC, entrando no decorrer 
da partida: Elisiane Patricia, Simone Reis 
Adriana Cabral e Simone Ferreira. Técni­
co do me: professor Santos. AuxJiair: Lú­
cia Bezerra. CSSA ~ Déb"Jra, Leila (2>, 
Simone, Maria Cecília (11), Ledir (2), Eli­
ziana (1) e Irene (Andréa) . Técnico: An­
tonio Sérgio. 

Neste sábado, no ginásio da Rua Dr. 
Arino do Oliveira, às 15 horas, o me 
vai receber a visita do Irajá, em par tida 
válida pela terceira rodada da c-:>mpetição. 

TORNEIO DE XADREZ DA BAIXADA 
TERMINA HOJE (SÁBADO) NO ECI 

O I Torneio de Xadrez da Baixada Flu­
minense - promoção da Federação de 
Xadrez do Estado do Rio de Janeiro - , 
iniciado no último sábado, termina hoje 
(sábado), na sala de xadrez do Esp<>rte 
Clube Iguaçu. A coordenação e arbitragem 
estão por conta do profess-Jr Manoel An-

tonio da Cruz Miguéis, diretor do meneio· 
nado esporte no alvinegro iguaçuano. 

1 a 
Segundo informações colhidas pela re-

portagem do CL. estão se destacando nes­
te torneio os enxadrístas iguaçuanos e 
nilopolitanos. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA tAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-----~, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCLllil, PEI\FIJMAI\IAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 o 
Tel.: 767-4605 ., 

M a R K Ã O • Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9'¼87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

4 -.,.................. .. 
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c~alr J gado; d i1,_ q 
e :à c'Jntian~e no time-,\,;. 
p~ra uma bonita vitoria a; 
bre o M1gut.1 Cout<' .• Prt 

0 
aut-0r do gol da vitória d 
Tomazinho ~obre 'J Cam~ 
Grande, ganh~u 25 cruza~ 
novo.>'. provi.nientes de u~

1 
vaquinha entre os torce 

res promovidél prla dire ra.. 
O .. Marlen~. • Cornf..ça.. r.o 
prox:mo dia 29 a ternporáda 
de fu.ebol de salão nas ca~. 
gorias de pré-mirirn e infan­
til, promoção da Federa~ar.. 
de Futepol de Salão. o i;,. 

porte Clube Iguaçu Partlc'. 
pará da competição em. to­
das as categonas. • o In­
dependência F C, da PosSt 
está melhorando o seu campn 
• A AMPASVA (Associat::ao 
de M'Jradores do Parque Sã·> 
Vicente) vai promover ca~ 
peonatos de futebol nas . a­
tegorias de veteranos, a.!Xla­
dc.r, juveníl e infantil. Oi 
troféus que serão entregues 
aos campeões levarão o n'r 
me do nosso companheir·) 
Adernar Moscoso. • Vava!, 
zagueiro do Miguel C'Juto. é. 
problema para o técnico C:i.· 
reca, no jogo com o Mesqui­
ta. Vaval se machucou ri 
partida contra o Rubr~ , 
José Bapti.sta Sobrinho. p 
sidente do Grande Rio F':' 
do Bairro Xavante, foi p. ,. 
sar férias em Parati. • A L:­
ga Independente de I)espr.,r­
tos de Belfor R-Jxo está or­
ganizando a temporada d 
89 nas categorias de prin: -
ro e segundo quadros. a 
Sanderson que defendet:. 
Mesquita ~o Campeonato da. 
Primeira Divisã'J Profiss·r:· 
nal. em 87, foi contratad-::­
para defender o gol do Por­
to Alegre. • O time da Char· 
mosa Shopping está lir1Pral'1-
do a Chave A do VIU Cam­
peonato Empresarial de F11-
tebol. • Kung-Fu, goleiro do 
time da Drogaria Americana. 
poderá ser afastado do Cam­
peonato Empresarial. pelo 
fato de ter agredid'J, um ar­
bitro com um soco. • A 1.­
ga de Desportos de Nova 
Iguaçu realiZou, na últim:i 
quarta-feira o arbitral cto 
Campeonato· de Veteranos. 1 
Os treinos da seleção de hl!l· 
debol infanto-juvenil tcat~­
goria feminina>, que vai p1r­
ticipar do Campeonato sra 
siletro, estão sendo realizah 
às quintas.feiras, no gina51J 
do Iguaçu Basquete Ciub, • 
Grande animação nas gale­
ras iguaçuanas do Vasco da 
Gama, do Flamengo e \1-0 Bo­
tafogo. Tudo isto porque' 
neste final de semana o Cam· 
peonato Estadual na sua pri­
meira fase (Taça ouanah· 
ra), pode rã ser decidido. \'J­
mos ver ------

VENDO CASA 

Rua Miguel Pereira. 100 
Bairro Maria Jose 

Tratar: 76<1--1136 - 7ói·57-; 

Anuncie sem 
sair de casa . 
Basta discar 

161-2725 

REFRIGERANTES 
I'{OV A. IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e -Sprité. 

G ·­uaraná-

Tai 1 , 

A 
...,, ... ,, 
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